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ENTREVISTA DA SEMANA  - Dr. MARCUS VINÍCIUS DANTAS

“A harmonização facial hoje 
é reconhecida como uma 
especialidade dentro da 
odontologia” Pág. 3
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Max Russi articula 
oposição à Mauro 
Mendes

SEM W.O.
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Filiação em massa do grupo do prefeito de Rondonópolis, Zé 
Carlos do Pátio ao PSB reforça projeto alternativo do 
deputado Max Russi à disputa pelo Palácio Paiaguás - Pág. 5

Emanuel: “Parceria com o 
BNDES vai proporcionar que 
20 bairros sejam asfaltados”

RECURSOS
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Pedra 90, Jardim Imperial, 
Morada do Ouro, Boa Espe-
rança e Altos da Boa Vista, Re-
nascer, Despraiado e Jardim 
Mossoró foram alguns dos ba-
irros citados pelo prefeito 
Emanuel Pinheiro (MDB) du-
rante live na semana passada, 
que serão beneficiados com a 
pavimentação asfáltica. O ges-
tor afirma que falta apenas a 
assinatura do convênio com o 
Banco Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e Social 
(BNDES) para que os bairros 
sejam contemplados. Leia 
mais na página 6.

“Não posso admitir que uma
Casa com 25 vereadores não

tenha candidatos”

ENFRENTAMENTO

Michelly Alencar foi apresentada pelo 
grupo de oposição ao prefeito Emanuel 

Pinheiro (MDB) - Pág. 4

200 mil pessoas são esperadas no 
maior evento de água doce de MT

FESTIVAL DE PESCA

O Fipe é um dos 
principais eventos da 
região oeste e 
fomenta o turismo no 
pantanal. Além da 
pesca no rio 
Paraguai, os amantes 
da pesca e seus 
familiares lotam os 
hotéis da cidade, 
movimentam a 
economia e visitam 
os pontos turísticos 
da região - Pág. 7
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Câncer de pâncreas é responsável por cerca de 
2% de todos os tipos diagnosticados no Brasil

DADOS
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ck O médico oncologista André Crepaldi, 

diretor da clínica Oncolog, explica que 
este é um tipo de câncer de difícil 
diagnóstico devido à localização e por 
não apresentar sintomas na fase inicial
Pág. 8



Alerta 
O aumento exponencial da linha de transmissão da covid-
19 tem levando não apenas municípios a reverem normas 
contra a pandemia, como também Poderes e órgãos no 
Estado. Assim, especialistas na área da saúde alertam 
sobre os cuidados - leia-se o uso de máscaras. A situação 
atual também poderá levar prefeituras como Cuiabá e 
Várzea Grande a considerarem o retorno de medidas 
restritivas.

Luto na política 

O ex-secretário de Saúde, Luis Soares faleceu na semana.  
Luizinho, como era conhecido, sofreu infarto em casa. 
Soares era tido como político avesso às modernidades. 
Luiz Soares foi deputado estadual por três mandatos 
(1983 a 1998), suplente de senador de 1999 a 2007, 
vice-prefeito de Cuiabá no segundo mandato do prefeito 
Roberto França (2001 a 2004), quando foi secretário de 
Saúde de Cuiabá, depois Várzea Grande e também 
exerceu o cargo de secretário de Saúde de Mato Grosso 
na administração de Pedro Taques.

Fortalecimento

O presidente do PSB de Mato Grosso, deputado estadual 
Max Russi, primeiro-secretário da Assembleia Legislativa, 
afirmou que a pré-candidatura da médica Natasha 
Slhessarenko ao Senado pelo partido está surpreendendo 
e que as conversações estão sendo mantidas com todos 
os partidos. Segundo Max, a expectativa agora está na 
escolha das duas suplências.

Eleições 2022

O deputado estadual Allan Kardec (PSB) se licenciou das 
atividades da Assembleia Legislativa para articular sua 
candidatura à Câmara Federal. O período de licença 
poderá variar entre 30 e 60 dias, segundo o parlamentar. 
A vaga será ocupada pelo ex-secretário de Agricultura 
Familiar Silvano Amaral (MDB). Ele vai concorrer a 
deputado estadual nas eleições de outubro e terá cerca 
de um mês para participar das atividades da Assembleia.

Otimismo

“Eu estou muito alinhado com os Progressistas e o Ciro 
Nogueira, o ministro da Casa Civil,  é o segundo homem 
mais importante do Governo. Nós temos a presidência da 
Câmara que dá sustentação e estabilidade política. A 
atuação do PP viabilizou o governo Bolsonaro e é muito 
forte. Todas as pautas que lideramos tivemos bons 
resultados", destacou o deputado federal Neri.

2 3OPINIÃO ENTREVISTA DA SEMANA

“A harmonização facial hoje é 
reconhecida como uma especialidade 

dentro da odontologia”

DOUTOR MARCUS VINÍCIUS DANTAS

Centro Oeste Popular - Qual a vantagem do 
uso da lente de contato e pra quem é indicada?
Dr. Marcus Vinícius Dantas - A vantagem do 
uso da lente é que ela devolve para o dente um 
formato adequado, às vezes o dente é muito es-
treito, muito curto, então ele devolve uma ana-
tomia correta do dente, devolve o equilíbrio da 
mastigação, ela também devolve uma tonalida-
de mais agradável, pessoas que às vezes tem 
uma dentição amarelada, escura, ela devolve 
essa condição. Ela pode ser indicada para qual-
quer pessoa, desde que tenha necessidade. 
Pessoas que tenham anatomia dental alterada. 
A morfologia do dente tem algum tipo de alte-
ração, às vezes a pessoa tem muito espaço en-
tre os dentes que não dá para fazer com corre-
ção através de ortodontia, ou algum outro pro-
cedimento onde ela se enquadra perfeitamen-
te. Via de regra ela pode ser indicada para qual-
quer pessoa. Agora é lógico, existem tipos de 
lentes de contato, tem lentes que são de resina 
e tem lentes que são de porcelana, de estrutu-
ras mais duras, que têm uma resistência maior 
ao impacto, com durabilidade maior, a manu-
tenção da cor dura muito mais, quase que de 
maneira indefinida, já as lentes de resina a cor 
fica comprometida com o passar do tempo, 
principalmente dependendo das condições 
que o paciente cuida dos seus dentes pós-
tratamento, mas é indicada para todo mundo, 
agora é lógico, tem paciente que não dá para fa-
zer lente de resina, porque não tem indicação 
devido a essas questões de às vezes tem uma 
mordida muito pesada, a lente de resina pode 
acabar quebrando, e aí é indicada a lente de 
porcelana.

CO Popular - Quanto ao implante, o custo ain-
da é o principal obstáculo, já houve uma re-
dução ou facilidade para o procedimento?
Dr. Marcus Vinícius Dantas - De uma forma 
geral, tudo que é recente, que é inovador, sem-
pre tem um custo maior por um determinado 
período, em qualquer segmento, e na parte de 
odontologia relacionado aos implantes isso 
não foi diferente. Hoje ele é mais acessível pa-
ra as pessoas, apesar que a questão de qualida-
de é muito importante, o profissional trabalhar 
com bons materiais, a própria qualidade do 
profissional é muito importante para que faça 
um trabalho de excelência bem feito. O que 
acontece é que apareceram muitas marcas de 
implante no mercado e isso tornou os valores 
mais acessíveis para os profissionais poderem 
ofertar aos seus clientes um valor um pouco 
mais em conta. Mas continua sendo um trata-
mento de excelência, um tratamento de nível 
alto, mas que quando bem executado com 
bons materiais.  Não é mais aquele valor de 15 
anos atrás, mas continua seu peso, e aliás, na 
odontologia tudo tem o seu valor, não se pode 
dizer que a odontologia hoje é barata, é mais 
acessível, mas mesmo dentro dessa acessibili-
dade existe um valor que é condizente com a 
qualidade do profissional.

CO Popular - Quais cuidados o paciente 
deve ter para manter a saúde bucal?
Dr. Marcus Vinícius Dantas - Continua sen-
do os mesmos cuidados desde que nos enten-
demos por gente. Fazer uma boa escovação 
dos dentes, no mínimo de três a quatro vezes 
por dia, que é a média de refeições que faze-
mos, entre refeições e algumas alimentações 
extras. Então assim, toda vez que se fizer uma 
alimentação considerável, tem que fazer a higi-

Então assim, toda vez que se fizer uma alimentação 
considerável, tem que fazer a higienização, e o fio 
dental pelo menos duas vezes por dia, que é nas 
refeições principais

CO Popular - E a harmonização facial, em 
que consiste?
Dr. Marcus Vinícius Dantas - A harmonização 
hoje é reconhecida como uma especialidade den-
tro da odontologia, se emancipou tem pouco tem-
po, é uma especialidade nova, é um avanço den-
tro de nossa profissão em poder exercer esses tra-
balhos. A harmonização facial consistem em de-
volver o equilíbrio das estruturas de tecido mole, 
músculo, pele, da face, então se consegue devol-
ver uma harmonia, uma estética mais adequada, 
pessoas que têm lábios muito finos, pessoas que te-
nham a face com alguma região com alguma de-
formidade não tão acentuada, às vezes tem ausên-
cia de alguma silhueta na face, as rugas pela idade, 
as linhas de expressão que utilizamos a termolo-
gia, onde o trabalho do profissional que lida com 
harmonização facial faz justamente isso, reverte to-
das essas situações e cria esse equilíbrio facial. 
Grande parte é relacionada a estética, mas hoje a 
harmonização facial também trabalha com a parte 
de alterações de distúrbios de articulações, no caso 
das articulações templo mandibulares, onde ela di-
minui a tonicidade da musculatura, ou seja, dimi-
nui a força muscular e com isso o paciente tem um 
pouco mais de alívio e descompressão nessa arti-
culação que citei. Então gera um conforto maior 
para o paciente, diminuição de dor, quando o paci-
ente apresenta dor, então a harmonização não está 
voltada apenas para a parte estética, também está 
começando adquirir espaço na parte funcional e 
das sintomatologias, como dor e incômodos pro-
venientes dos distúrbios das articulações.

CO Popular - O paciente deve procurar o 
atendimento odontológico de quanto em 
quanto tempo?
Dr. Marcus Vinícius Dantas - A frequência 
de check-up, de uma avaliação geral, que to-
dos precisam fazer na odontologia, de seis 
em seis meses é muito bem vindo, fazer 
uma avaliação, principalmente as pessoas 
que já tem várias intervenções, já fez vários 
tipos de tratamento, tem muitas restaura-
ções, tem próteses, fez tratamento com orto-
dontia, é interessante de seis em seis meses 
fazer essa avaliação. É importante porque 
às vezes achamos que está tudo bem, tudo 
certo, e tem algum dente que pode estar ten-
do infiltração na restauração, princípio de 
cárie, a gengiva com algum tipo de proble-
ma, assim como na área médica há os 
check-ups pra ver se está tudo bem, na 
odontologia não é diferente.

CO Popular – Na odontologia, há especia-
lidades específicas de atuação?
Dr. Marcus Vinícius Dantas – Todo profissio-
nal na área de odontologia está apto  exercer 
qualquer especialidade, a trabalhar e executar 
em qualquer área da odontologia, agora é lógi-
co, nenhum profissional sai da faculdade com 
uma qualificação suficiente  para exercer de-
terminadas especialidades dentro da odonto-
logia. O profissional que se forma está apto pa-
ra fazer procedimentos básicos, que são as pe-
quenas restaurações, as profilaxias, que são co-
nhecidas como limpezas, procedimentos de 
prevenção, pequenos trabalhos, agora, o pro-
fissional que é preocupado com a sua qualifi-
cação vai ter que buscar conhecimento, e aí 
existem cursos dinâmicos, atualizações, aper-
feiçoamentos, imersões, especializações, mes-
trados, doutorados, onde se adquire conheci-
mento necessário para poder justamente gal-
gar uma qualidade maior para seu cliente.

Esperando um filho pra esperar também
Esperando a festa, esperando a sorte
Esperando a morte, esperando o Norte
Esperando o dia de esperar ninguém
Esperando enfim, nada mais além
Da esperança aflita, bendita, infinita do apito de um trem

Um jornal diário da TV – Centro Améri-
ca, exibiu, na semana passada, uma repor-
tagem, onde conta a história de muitas pes-
soas que estão muito além do peso e 
aguardam, há muito tempo, por uma cirur-
gia bariátrica pela rede pública.

As cirurgias feitas, pela rede privada de 
hospitais, são muitos caras e está fora do al-
cance da maioria daquelas pessoas que so-
mente têm uma saída: esperar pelos ínvios 
caminho da Saúde Pública.

As vidas dessas pessoas é uma via cru-
cis, pois o mundo não foi planejado para 
elas. A cadeiras são pequenas. Pelas catra-
cas dos ônibus elas não conseguem pas-
sar. Elas sequer podem sair de casa, pois 
não cabem nos lugares normalmente fre-
quentados pelas pessoas. Elas são isola-
das e solitárias.

Enfim, uns párias da sociedade que 
lhes virou as costas e eles estão completa-
mente abandonados, nas filas do abando-
no, privados de uma vida normal.  

Enfim, nesta sociedade de tantos aban-
donos, os gordos são apenas mais uns de 
que a sociedade esqueceu. Inventaram até 
a aversão a gordo: gordofobia. Deve ter po-
brefobia, petrofobia e gayfobia e, por aí, 
vão as sandices para afastar as pessoas 
que são diferentes.

A sociedade é múltipla e composta de 
tudo e de todos. Todos são serem huma-
nos que merecem viver dignamente e ter 
acesso aos direitos e aos bens que o Cria-
dor pôs à disposição.

Quaisquer restrições são abismos per-
versos, que se abrem em detrimento, nor-
malmente, das minorias, numa sociedade 
acometida por uma doença grave conheci-
da pelo nome de indiferença.                     

E estas pessoas discriminadas, como a maioria dos brasileiros, apenas esperam que um dia 
a sorte mude para terem uma vida normal, mas este é um sonho adiado todo santo dia.

No Brasil, foi institucionalizado a profissão: esperar. Somos os campeões da espera. Espe-
ramos tantas coisas que não vale a pena sequer enumerar. Chico Buarque, nos dá a noção des-
ta angústia, na canção Pedro Pedreiro

- Esperando, esperando, esperando
Esperando o Sol, esperando o trem
Esperando aumento para o mês que vem

A ortodontia trabalha com 
a movimentação dos 

dentes e utiliza 
dispositivos que são fixos, 

quase em sua total 
maioria, e uma pessoa que 
está em desenvolvimento 

as estruturas ósseas

A morfologia do dente tem 
algum tipo de alteração, às 
vezes a pessoa tem muito 

espaço entre os dentes 
que não dá para fazer com 

correção através de 
ortodontia

Renato Gomes Nery
Advogado
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A prioridade da Educação
Educação é o maior seguro que um país pode ter para o seu futuro pois, ao lado 

dos recursos naturais, é isso que faz a diferença no concerto das nações. Se o Bra-
sil é privilegiado pela sua natureza, cuja composição independe da mão humana, 
o mesmo não se pode dizer da educação, pois seu resultado atrela-se exclusiva-
mente à ação dos homens; ou melhor, da forma como o País e seus governantes 
encaram esse desafio. Em um universo digital, com a ciência e a tecnologia pre-
sentes em todos os aspectos da vida humana, a inteligência é a única saída para le-
var a um salto civilizatório que eleve o Brasil ao nível de uma nação desenvolvida, 
em condições de oferecer melhores condições de vida ao seu povo. 

O Plano Nacional de Educação (PNE), iniciado em 2010, tem 20 metas para se-
rem cumpridas até 2024. No entanto, o Governo federal, estados e municípios dei-
xaram de cumprir a maioria dos prazos intermediários do plano. 

Além desse aspecto geral, existem problemas dentro da adversidade maior, co-
mo por exemplo, as diferenças regionais (os resultados do Sudeste são melhores 
do que nas regiões Norte e Nordeste) e a questão racial, com diferenças na por-

centagem de estudantes que frequentam e terminam a educação básica, na faixa 
de 15 a 17 anos, com desvantagem para os alunos negros.

Nesse quadro negativo, o Ceará apresenta-se como exceção e “tem muito a ensinar 
ao Brasil”, afirma Anna Helena Altenfelder, presidente do Conselho do Centro de Estu-
dos e Pesquisas em Educação Cultura e Ação Comunitária (Cenpec). O Estado avançou 
bastante na educação em tempo integral e em programas de colaboração com os muni-
cípios. Porém, apesar de apresentar os melhores índices do Nordeste, a universalização 
da pré-escola está estagnada, e é preciso avançar mais no ensino médio.

Ao ser questionado sobre o assunto, o Ministério da Educação informou, em no-
ta, que “a crise econômica vem gerando dificuldade para o cumprimento de diver-
sas metas, especialmente para os entes da federação (estados e municípios), que 
experimentam situação de maior fragilidade econômica e financeira”. O problema 
do argumento que culpa as dificuldades conjunturais pela redução de verbas da 
educação, é que, com esses cortes, o Brasil caminha em direção a uma crise sem 
saída, pois não haverá uma população preparada para enfrentá-la.

Profissão: esperar
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enização, e o fio dental pelo menos duas vezes 
por dia, que é nas refeições principais, quando 
se come alimentos mais sólidos, algo que vai fi-
car entre os dentes e aí o fio dental é muito 
bem vindo. Também evitar alimentos que te-
nham alto teor de açúcar de forma constante e 
alimentos ou bebidas muito ácidas, que isso po-
de acabar danificando a superfície do dente 
com o decorrer o tempo, dependendo da dieta 
das pessoas, e também evitar fazer uso de qual-
quer produto ou qualquer instrumento que 
não faça parte do cotidiano de higiene, palito 
de dente, tem gente que gosta de usar garfo 
pra tirar comida dos dentes, pedaço de plásti-
co, e por aí vai. Os enxaguantes também não 
são ferramentas de uso constante, e muitas pes-
soas acham que os enxaguantes bucais têm as 
mesmas funções e uso diário como um creme 
dental, e não é assim. É aquela receita básica, 
lógico, tudo de forma correta, usando a técnica 
adequada, escovar os dentes não é simples-
mente colocar a pasta na escova e esfregar, tem 
toda uma técnica, assim como o uso do fio den-
tal, tem a forma correta, porque senão ambos 
podem se tornar nocivos.

CO Popular - Quanto à ortodontia, quan-
do ela é indicada?
Dr. Marcus Vinícius Dantas - Ela é indicada 
para qualquer pessoa que tenha atingido a pu-
berdade, ou seja, após o tempo de crescimento 
da pessoa. Após atingir esse ciclo, qualquer 
pessoa está apta a fazer o tratamento ortodôn-
tico, porque a ortodontia trabalha com a movi-
mentação dos dentes e utiliza dispositivos que 
são fixos, quase em sua total maioria, e uma 
pessoa que está em desenvolvimento às estru-
turas ósseas precisam de liberdade para se de-
senvolver, por isso a ortodontia tem indicação 
para a partir do fim da puberdade, quando ter-
mina o surto de crescimento aí qualquer pes-
soa está apta para fazer o tratamento, desde 
que seja indicado.

Cirurgias pela rede 
privada são muitos caras 
e está fora do alcance da 
maioria
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Renato Gomes Nery
é advogado

O doutor Marcus Vinícius 
Dantas formado na Faculdade 
de Odontologia de Presidente 
Prudente, em São Paulo, é o 
entrevistado da semana do 
Centro Oeste Popular, quando 
fala sobre as inovações na 
odontologia, com as lentes de 
contato e harmonização facial. 
Ele ainda alerta para a 
necessidade de check-ups 
constantes junto ao 
profissional dentista e os 
desafios da área.
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Alerta 
O aumento exponencial da linha de transmissão da covid-
19 tem levando não apenas municípios a reverem normas 
contra a pandemia, como também Poderes e órgãos no 
Estado. Assim, especialistas na área da saúde alertam 
sobre os cuidados - leia-se o uso de máscaras. A situação 
atual também poderá levar prefeituras como Cuiabá e 
Várzea Grande a considerarem o retorno de medidas 
restritivas.

Luto na política 

O ex-secretário de Saúde, Luis Soares faleceu na semana.  
Luizinho, como era conhecido, sofreu infarto em casa. 
Soares era tido como político avesso às modernidades. 
Luiz Soares foi deputado estadual por três mandatos 
(1983 a 1998), suplente de senador de 1999 a 2007, 
vice-prefeito de Cuiabá no segundo mandato do prefeito 
Roberto França (2001 a 2004), quando foi secretário de 
Saúde de Cuiabá, depois Várzea Grande e também 
exerceu o cargo de secretário de Saúde de Mato Grosso 
na administração de Pedro Taques.

Fortalecimento

O presidente do PSB de Mato Grosso, deputado estadual 
Max Russi, primeiro-secretário da Assembleia Legislativa, 
afirmou que a pré-candidatura da médica Natasha 
Slhessarenko ao Senado pelo partido está surpreendendo 
e que as conversações estão sendo mantidas com todos 
os partidos. Segundo Max, a expectativa agora está na 
escolha das duas suplências.

Eleições 2022

O deputado estadual Allan Kardec (PSB) se licenciou das 
atividades da Assembleia Legislativa para articular sua 
candidatura à Câmara Federal. O período de licença 
poderá variar entre 30 e 60 dias, segundo o parlamentar. 
A vaga será ocupada pelo ex-secretário de Agricultura 
Familiar Silvano Amaral (MDB). Ele vai concorrer a 
deputado estadual nas eleições de outubro e terá cerca 
de um mês para participar das atividades da Assembleia.

Otimismo

“Eu estou muito alinhado com os Progressistas e o Ciro 
Nogueira, o ministro da Casa Civil,  é o segundo homem 
mais importante do Governo. Nós temos a presidência da 
Câmara que dá sustentação e estabilidade política. A 
atuação do PP viabilizou o governo Bolsonaro e é muito 
forte. Todas as pautas que lideramos tivemos bons 
resultados", destacou o deputado federal Neri.
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“A harmonização facial hoje é 
reconhecida como uma especialidade 

dentro da odontologia”

DOUTOR MARCUS VINÍCIUS DANTAS

Centro Oeste Popular - Qual a vantagem do 
uso da lente de contato e pra quem é indicada?
Dr. Marcus Vinícius Dantas - A vantagem do 
uso da lente é que ela devolve para o dente um 
formato adequado, às vezes o dente é muito es-
treito, muito curto, então ele devolve uma ana-
tomia correta do dente, devolve o equilíbrio da 
mastigação, ela também devolve uma tonalida-
de mais agradável, pessoas que às vezes tem 
uma dentição amarelada, escura, ela devolve 
essa condição. Ela pode ser indicada para qual-
quer pessoa, desde que tenha necessidade. 
Pessoas que tenham anatomia dental alterada. 
A morfologia do dente tem algum tipo de alte-
ração, às vezes a pessoa tem muito espaço en-
tre os dentes que não dá para fazer com corre-
ção através de ortodontia, ou algum outro pro-
cedimento onde ela se enquadra perfeitamen-
te. Via de regra ela pode ser indicada para qual-
quer pessoa. Agora é lógico, existem tipos de 
lentes de contato, tem lentes que são de resina 
e tem lentes que são de porcelana, de estrutu-
ras mais duras, que têm uma resistência maior 
ao impacto, com durabilidade maior, a manu-
tenção da cor dura muito mais, quase que de 
maneira indefinida, já as lentes de resina a cor 
fica comprometida com o passar do tempo, 
principalmente dependendo das condições 
que o paciente cuida dos seus dentes pós-
tratamento, mas é indicada para todo mundo, 
agora é lógico, tem paciente que não dá para fa-
zer lente de resina, porque não tem indicação 
devido a essas questões de às vezes tem uma 
mordida muito pesada, a lente de resina pode 
acabar quebrando, e aí é indicada a lente de 
porcelana.

CO Popular - Quanto ao implante, o custo ain-
da é o principal obstáculo, já houve uma re-
dução ou facilidade para o procedimento?
Dr. Marcus Vinícius Dantas - De uma forma 
geral, tudo que é recente, que é inovador, sem-
pre tem um custo maior por um determinado 
período, em qualquer segmento, e na parte de 
odontologia relacionado aos implantes isso 
não foi diferente. Hoje ele é mais acessível pa-
ra as pessoas, apesar que a questão de qualida-
de é muito importante, o profissional trabalhar 
com bons materiais, a própria qualidade do 
profissional é muito importante para que faça 
um trabalho de excelência bem feito. O que 
acontece é que apareceram muitas marcas de 
implante no mercado e isso tornou os valores 
mais acessíveis para os profissionais poderem 
ofertar aos seus clientes um valor um pouco 
mais em conta. Mas continua sendo um trata-
mento de excelência, um tratamento de nível 
alto, mas que quando bem executado com 
bons materiais.  Não é mais aquele valor de 15 
anos atrás, mas continua seu peso, e aliás, na 
odontologia tudo tem o seu valor, não se pode 
dizer que a odontologia hoje é barata, é mais 
acessível, mas mesmo dentro dessa acessibili-
dade existe um valor que é condizente com a 
qualidade do profissional.

CO Popular - Quais cuidados o paciente 
deve ter para manter a saúde bucal?
Dr. Marcus Vinícius Dantas - Continua sen-
do os mesmos cuidados desde que nos enten-
demos por gente. Fazer uma boa escovação 
dos dentes, no mínimo de três a quatro vezes 
por dia, que é a média de refeições que faze-
mos, entre refeições e algumas alimentações 
extras. Então assim, toda vez que se fizer uma 
alimentação considerável, tem que fazer a higi-

Então assim, toda vez que se fizer uma alimentação 
considerável, tem que fazer a higienização, e o fio 
dental pelo menos duas vezes por dia, que é nas 
refeições principais

CO Popular - E a harmonização facial, em 
que consiste?
Dr. Marcus Vinícius Dantas - A harmonização 
hoje é reconhecida como uma especialidade den-
tro da odontologia, se emancipou tem pouco tem-
po, é uma especialidade nova, é um avanço den-
tro de nossa profissão em poder exercer esses tra-
balhos. A harmonização facial consistem em de-
volver o equilíbrio das estruturas de tecido mole, 
músculo, pele, da face, então se consegue devol-
ver uma harmonia, uma estética mais adequada, 
pessoas que têm lábios muito finos, pessoas que te-
nham a face com alguma região com alguma de-
formidade não tão acentuada, às vezes tem ausên-
cia de alguma silhueta na face, as rugas pela idade, 
as linhas de expressão que utilizamos a termolo-
gia, onde o trabalho do profissional que lida com 
harmonização facial faz justamente isso, reverte to-
das essas situações e cria esse equilíbrio facial. 
Grande parte é relacionada a estética, mas hoje a 
harmonização facial também trabalha com a parte 
de alterações de distúrbios de articulações, no caso 
das articulações templo mandibulares, onde ela di-
minui a tonicidade da musculatura, ou seja, dimi-
nui a força muscular e com isso o paciente tem um 
pouco mais de alívio e descompressão nessa arti-
culação que citei. Então gera um conforto maior 
para o paciente, diminuição de dor, quando o paci-
ente apresenta dor, então a harmonização não está 
voltada apenas para a parte estética, também está 
começando adquirir espaço na parte funcional e 
das sintomatologias, como dor e incômodos pro-
venientes dos distúrbios das articulações.

CO Popular - O paciente deve procurar o 
atendimento odontológico de quanto em 
quanto tempo?
Dr. Marcus Vinícius Dantas - A frequência 
de check-up, de uma avaliação geral, que to-
dos precisam fazer na odontologia, de seis 
em seis meses é muito bem vindo, fazer 
uma avaliação, principalmente as pessoas 
que já tem várias intervenções, já fez vários 
tipos de tratamento, tem muitas restaura-
ções, tem próteses, fez tratamento com orto-
dontia, é interessante de seis em seis meses 
fazer essa avaliação. É importante porque 
às vezes achamos que está tudo bem, tudo 
certo, e tem algum dente que pode estar ten-
do infiltração na restauração, princípio de 
cárie, a gengiva com algum tipo de proble-
ma, assim como na área médica há os 
check-ups pra ver se está tudo bem, na 
odontologia não é diferente.

CO Popular – Na odontologia, há especia-
lidades específicas de atuação?
Dr. Marcus Vinícius Dantas – Todo profissio-
nal na área de odontologia está apto  exercer 
qualquer especialidade, a trabalhar e executar 
em qualquer área da odontologia, agora é lógi-
co, nenhum profissional sai da faculdade com 
uma qualificação suficiente  para exercer de-
terminadas especialidades dentro da odonto-
logia. O profissional que se forma está apto pa-
ra fazer procedimentos básicos, que são as pe-
quenas restaurações, as profilaxias, que são co-
nhecidas como limpezas, procedimentos de 
prevenção, pequenos trabalhos, agora, o pro-
fissional que é preocupado com a sua qualifi-
cação vai ter que buscar conhecimento, e aí 
existem cursos dinâmicos, atualizações, aper-
feiçoamentos, imersões, especializações, mes-
trados, doutorados, onde se adquire conheci-
mento necessário para poder justamente gal-
gar uma qualidade maior para seu cliente.

Esperando um filho pra esperar também
Esperando a festa, esperando a sorte
Esperando a morte, esperando o Norte
Esperando o dia de esperar ninguém
Esperando enfim, nada mais além
Da esperança aflita, bendita, infinita do apito de um trem

Um jornal diário da TV – Centro Améri-
ca, exibiu, na semana passada, uma repor-
tagem, onde conta a história de muitas pes-
soas que estão muito além do peso e 
aguardam, há muito tempo, por uma cirur-
gia bariátrica pela rede pública.

As cirurgias feitas, pela rede privada de 
hospitais, são muitos caras e está fora do al-
cance da maioria daquelas pessoas que so-
mente têm uma saída: esperar pelos ínvios 
caminho da Saúde Pública.

As vidas dessas pessoas é uma via cru-
cis, pois o mundo não foi planejado para 
elas. A cadeiras são pequenas. Pelas catra-
cas dos ônibus elas não conseguem pas-
sar. Elas sequer podem sair de casa, pois 
não cabem nos lugares normalmente fre-
quentados pelas pessoas. Elas são isola-
das e solitárias.

Enfim, uns párias da sociedade que 
lhes virou as costas e eles estão completa-
mente abandonados, nas filas do abando-
no, privados de uma vida normal.  

Enfim, nesta sociedade de tantos aban-
donos, os gordos são apenas mais uns de 
que a sociedade esqueceu. Inventaram até 
a aversão a gordo: gordofobia. Deve ter po-
brefobia, petrofobia e gayfobia e, por aí, 
vão as sandices para afastar as pessoas 
que são diferentes.

A sociedade é múltipla e composta de 
tudo e de todos. Todos são serem huma-
nos que merecem viver dignamente e ter 
acesso aos direitos e aos bens que o Cria-
dor pôs à disposição.

Quaisquer restrições são abismos per-
versos, que se abrem em detrimento, nor-
malmente, das minorias, numa sociedade 
acometida por uma doença grave conheci-
da pelo nome de indiferença.                     

E estas pessoas discriminadas, como a maioria dos brasileiros, apenas esperam que um dia 
a sorte mude para terem uma vida normal, mas este é um sonho adiado todo santo dia.

No Brasil, foi institucionalizado a profissão: esperar. Somos os campeões da espera. Espe-
ramos tantas coisas que não vale a pena sequer enumerar. Chico Buarque, nos dá a noção des-
ta angústia, na canção Pedro Pedreiro

- Esperando, esperando, esperando
Esperando o Sol, esperando o trem
Esperando aumento para o mês que vem

A ortodontia trabalha com 
a movimentação dos 

dentes e utiliza 
dispositivos que são fixos, 

quase em sua total 
maioria, e uma pessoa que 
está em desenvolvimento 

as estruturas ósseas

A morfologia do dente tem 
algum tipo de alteração, às 
vezes a pessoa tem muito 

espaço entre os dentes 
que não dá para fazer com 

correção através de 
ortodontia

Renato Gomes Nery
Advogado
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A prioridade da Educação
Educação é o maior seguro que um país pode ter para o seu futuro pois, ao lado 

dos recursos naturais, é isso que faz a diferença no concerto das nações. Se o Bra-
sil é privilegiado pela sua natureza, cuja composição independe da mão humana, 
o mesmo não se pode dizer da educação, pois seu resultado atrela-se exclusiva-
mente à ação dos homens; ou melhor, da forma como o País e seus governantes 
encaram esse desafio. Em um universo digital, com a ciência e a tecnologia pre-
sentes em todos os aspectos da vida humana, a inteligência é a única saída para le-
var a um salto civilizatório que eleve o Brasil ao nível de uma nação desenvolvida, 
em condições de oferecer melhores condições de vida ao seu povo. 

O Plano Nacional de Educação (PNE), iniciado em 2010, tem 20 metas para se-
rem cumpridas até 2024. No entanto, o Governo federal, estados e municípios dei-
xaram de cumprir a maioria dos prazos intermediários do plano. 

Além desse aspecto geral, existem problemas dentro da adversidade maior, co-
mo por exemplo, as diferenças regionais (os resultados do Sudeste são melhores 
do que nas regiões Norte e Nordeste) e a questão racial, com diferenças na por-

centagem de estudantes que frequentam e terminam a educação básica, na faixa 
de 15 a 17 anos, com desvantagem para os alunos negros.

Nesse quadro negativo, o Ceará apresenta-se como exceção e “tem muito a ensinar 
ao Brasil”, afirma Anna Helena Altenfelder, presidente do Conselho do Centro de Estu-
dos e Pesquisas em Educação Cultura e Ação Comunitária (Cenpec). O Estado avançou 
bastante na educação em tempo integral e em programas de colaboração com os muni-
cípios. Porém, apesar de apresentar os melhores índices do Nordeste, a universalização 
da pré-escola está estagnada, e é preciso avançar mais no ensino médio.

Ao ser questionado sobre o assunto, o Ministério da Educação informou, em no-
ta, que “a crise econômica vem gerando dificuldade para o cumprimento de diver-
sas metas, especialmente para os entes da federação (estados e municípios), que 
experimentam situação de maior fragilidade econômica e financeira”. O problema 
do argumento que culpa as dificuldades conjunturais pela redução de verbas da 
educação, é que, com esses cortes, o Brasil caminha em direção a uma crise sem 
saída, pois não haverá uma população preparada para enfrentá-la.

Profissão: esperar
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enização, e o fio dental pelo menos duas vezes 
por dia, que é nas refeições principais, quando 
se come alimentos mais sólidos, algo que vai fi-
car entre os dentes e aí o fio dental é muito 
bem vindo. Também evitar alimentos que te-
nham alto teor de açúcar de forma constante e 
alimentos ou bebidas muito ácidas, que isso po-
de acabar danificando a superfície do dente 
com o decorrer o tempo, dependendo da dieta 
das pessoas, e também evitar fazer uso de qual-
quer produto ou qualquer instrumento que 
não faça parte do cotidiano de higiene, palito 
de dente, tem gente que gosta de usar garfo 
pra tirar comida dos dentes, pedaço de plásti-
co, e por aí vai. Os enxaguantes também não 
são ferramentas de uso constante, e muitas pes-
soas acham que os enxaguantes bucais têm as 
mesmas funções e uso diário como um creme 
dental, e não é assim. É aquela receita básica, 
lógico, tudo de forma correta, usando a técnica 
adequada, escovar os dentes não é simples-
mente colocar a pasta na escova e esfregar, tem 
toda uma técnica, assim como o uso do fio den-
tal, tem a forma correta, porque senão ambos 
podem se tornar nocivos.

CO Popular - Quanto à ortodontia, quan-
do ela é indicada?
Dr. Marcus Vinícius Dantas - Ela é indicada 
para qualquer pessoa que tenha atingido a pu-
berdade, ou seja, após o tempo de crescimento 
da pessoa. Após atingir esse ciclo, qualquer 
pessoa está apta a fazer o tratamento ortodôn-
tico, porque a ortodontia trabalha com a movi-
mentação dos dentes e utiliza dispositivos que 
são fixos, quase em sua total maioria, e uma 
pessoa que está em desenvolvimento às estru-
turas ósseas precisam de liberdade para se de-
senvolver, por isso a ortodontia tem indicação 
para a partir do fim da puberdade, quando ter-
mina o surto de crescimento aí qualquer pes-
soa está apta para fazer o tratamento, desde 
que seja indicado.

Cirurgias pela rede 
privada são muitos caras 
e está fora do alcance da 
maioria
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Renato Gomes Nery
é advogado

O doutor Marcus Vinícius 
Dantas formado na Faculdade 
de Odontologia de Presidente 
Prudente, em São Paulo, é o 
entrevistado da semana do 
Centro Oeste Popular, quando 
fala sobre as inovações na 
odontologia, com as lentes de 
contato e harmonização facial. 
Ele ainda alerta para a 
necessidade de check-ups 
constantes junto ao 
profissional dentista e os 
desafios da área.
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“Não posso admitir que uma Casa com
25 vereadores não tenha candidatos”

“Nossos agricultores produzem 
com responsabilidade" afirma 

deputado Barbudo

Deputado articula candidatura
de oposição à Mauro Mendes

Ela foi comunicada pelo seu colega de parlamento Diego Guimarães 
(Republicanos) que o seu estava cotado para disputar à Mesa Diretora

Com 82%, o deputado federal Nelson Barbudo (PL) ocupa o 2º lugar 
no ranking nacional de defesa do agro

Entrada no PSB do grupo político do prefeito de Rondonópolis, Zé Carlos do Pátio, que se filiou em massa à legenda em 
mega evento realizado na última quinta-feira, 16, mudou o cenário para a disputa ao Governo do Estado em Mato Grosso

ENFRENTAMENTO

AGRICULTURA FAMILIAR

SEM W.O.

Michelly Alencar foi 
apresentada pelo grupo 
de oposição ao prefeito 
Emanuel Pinheiro (MDB)

Deputado se 
encontra no 2º 
lugar no ranking 
nacional de defesa 
do agro

“Não posso admitir que uma casa com 25 ve-
readores não tenha candidatos”. Essa foi a avali-
ação da vereadora Michelly Alencar (União Bra-
sil), ao comentar sobre ter colocado seu nome à 
disposição para concorrer à eleição da mesa da 
Câmara Municipal, que deve ocorrer em agosto 
deste ano. Michelly foi apresentada pelo grupo 
de oposição ao prefeito Emanuel Pinheiro 
(MDB). Ela foi comunicada pelo seu colega de 
parlamento Diego Guimarães (Republicanos) 
que o seu estava cotado para disputar à Mesa Di-
retora. A parlamentar explica que são dois gru-
pos de vereadores que estão caminhando de for-
ma paralela para conseguir.

“Esse é o momento onde os nomes vão se co-
locando e onde os candidatos vão se posicio-
nando sobre o interesse para a eleição da Mesa 
Diretora. Atualmente, não são nem três grupos. 
São dois grupos: o bloco da independência e o 
bloco da oposição estão caminhando bem para-
lelos, de forma mais unida. Então a gente não 
tem um bloco para a independência e um bloco 
para a oposição. Neste bloco, nós temos alguns 
nomes que não são do bloco que é comandado 
pelo Chico 2000, que é a base aliada ao prefeito. 
E nós temos o outro bloco que são os 12 né, que 
já foram divulgados aí com 13", disse.

Na avaliação da parlamentar, o assunto 
de eleição da mesa é um tema que vem sen-
do muito falado e debatido porque ele movi-
menta a Casa.

O deputado federal Nelson Barbu-
do, que vem atuando muito em pautas 
que envolvem o meio ambiente e tam-
bém a agricultura familiar, é o vice-
presidente da região Centro-oeste da 
Frente Parlamentar da Agropecuário. 

Recentemente, o deputado partici-
pou de uma reunião com a diretora-
geral da Organização Mundial do Co-
mércio (OMC) e na oportunidade, o par-
lamentar pôde destacar o quão rígido é 
a legislação brasileira quando se trata de 
proteção ambiental. Em sua fala, Barbu-
do fez questão de enfatizar "Nosso Códi-
go Florestal é o mais severo do planeta, 
nossos agricultores produzem com res-
ponsabilidade". 

Para Nelson Barbudo, fazer parte 
disso, é uma grande responsabilidade 
e entende que o Brasil não é o respon-
sável por tanta destruição a natureza, 
país rico em biodiversidade, gerador 
de grandes riquezas, busca sempre 
preservar este grande tesouro.

Ranking nacional
Barbudo é o 2º no ranking nacional 

de defesa do agro, segundo levanta-
mento da FPAO levantamento ranqueia 
a atuação dos deputados federais de to-
do país em consonância com as pautas 
do agro. Políticos que arrostam com-
promisso com o setor agrícola do esta-
do fizeram de tudo para impedir a divul-
gação do ranking dos deputados que 
mais defendem o agro.  

O levantamento da Frente Parla-

mentar da Agropecuária (FPA) foi envi-
ado em caráter reservado para a Apro-
soja e sindicatos rurais, com a recomen-
dação de não publicizar o documento 
para evitar ciúmes entre os deputados. 
Que não adiantou muito, pois houve o 
vazamento do levantamento.

Com 82%, o deputado federal Nel-
son Barbudo (PL) ocupa o 2º lugar no 
ranking nacional de defesa do agro.

O 1º lugar ficou com o deputado goi-
ano José Mário (MDB). O levantamento 
ranqueia a atuação dos deputados fede-
rais de todo país em consonância com 
as pautas do agro.  

Barbudo é aliado do presidente Jair 
Bolsonaro, integra a Comissão de Meio 
Ambiente da Câmara dos Deputados e 
se tornou conhecido nacionalmente 
por enfrentar ambientalistas de beira de 
piscina e fazer a defesa destemida de 
projetos de interesse do produtor rural.  

O parlamentar defende a caça es-

“Eu sou uma candidata à mesa porque acre-
dito que aqueles que não estão satisfeitos com 
o que acontece nesse momento precisam se co-
locar à disposição. Então eu não posso admitir 
que uma casa com 25 vereadores, não tenha 
candidatos e nós estamos lá para defender o 
que a gente acredita. Eu sou uma das candida-
tas acredito que tenha outros nomes excelen-
tes e, agora, é o momento de todos se coloca-

rem à disposição esse é nos-
so papel mostrar nosso posi-
cionamento independente 
de ser uma eleição que a 
gente tem condições de ga-
nhar ou não, todos tem que 
saber que nós estamos ali 
defendendo aquilo que 
acreditamos”, pontuou.

Projetos
Durante esse primeiro 

semestre, foram apresenta-
dos sete projetos, sendo 
que desses dois foram apro-
vados e sancionados.

Para a vereadora, o pri-
meiro semestre do ano é 
bem positivo, já que sua atu-
ação tem sido bem intensa 
com fiscalizações, indica-
ções e requerimentos.

“Inclusive para vereado-
res de oposição é bem difí-
cil ter projetos aprovados e 
nós tivemos esse ano nes-
ses cinco primeiros meses, 
já que janeiro é recesso, se-
te projetos de leis apresen-
tados, dois aprovados e san-
cionados os outros ainda 
não entraram em votação e 
nós temos muitas frentes de 
atuação, como por exem-
plo, na fiscalização no 

acompanhamento da Saúde, denúncias gravís-
simas, inclusive resultado da Comissão Parla-
mentar de Inquérito (CPI) dos medicamentos 
vencidos que são números alarmantes que não 
chegam para as unidades de Saúde, e continu-
am vencendo depois da denúncia feita e CPI 
instalada continuam com falta de medicamen-
tos, falta de médicos, obras paradas. E, esse 
tem sido um enfrentamento nosso na parte de 

fiscalização, nós temos sido muito intensos”, 
destacou.

Além da pasta da Saúde, a vereadora tam-
bém contou que tem se dedicado à Educação, 
pois seu gabinete recebeu situações graves 
com relação à Educação Municipal.

“Inclusive crianças com autismo fora de sa-
la de aula por falta de Cuidadora de Alunos 
com Deficiência (CAD), logo fizemos audiên-
cia pública, conseguimos colocar depois de 
muito trabalho as crianças que estavam fora 
da escola conseguimos vaga e negociação pa-
ra que conseguissem Cads e iniciassem as sa-
las de aula. O balanço foi muito bom em rela-
ção ao relatório que a gente recebeu, porém o 
resultado ainda não está como a gente gosta-
ria. Gostaria de ver mais crianças nas escolas, 
unidades de saúde funcionando e pessoas re-
cebendo o tratamento que merecem, mas as-
sim os enfrentamos estão sendo feitos com 
bastante responsabilidade e transparência, os 
embates nas votações têm sido feito com coe-
rência e justificando o motivo de ser oposição 
de fato não politiqueira, mas sim em prol da-
quilo que a população espera”, disse.

Dentre os projetos que destacam está a lei 
de Conscientização do Dia da Púrpura. A púr-
pura trombocitopênica idiopática é uma doença 
autoimune (sigla PTI), conhecida como trombo-
citopenia imune. Na púrpura trombocitopênica 
idiopática, o paciente apresenta números muito 
baixos de plaquetas, que são as células respon-
sáveis pela coagulação do sangue.

“Conheço de perto por ter relatório da mi-
nha filha de cinco anos, que é portadora dessa 
doença que nós descobrimos desde o ano pas-
sado quando tinha quatro anos e desde então 
venho ajudando muitas mães trazendo consci-
entização nas escolas e familiares. E, isso é im-
portante porque quando se tem lei você conse-
gue fazer várias coisas em prol de alguém que 
corre risco de vida e era algo que quase nin-
guém ouvia falar nessa doença. Então, acredi-
tamos que estamos no caminho”, finalizou.

portiva como medida de controle da po-
pulação de porcos selvagens que cau-
sam prejuízos bilionários aos produto-
res de milho.  

Barbudo também defende o marco 
temporal e cobra a urgente aprovação 
do PL 490/2007 que, entre outras medi-
das, garante segurança jurídica ao ho-
mem do campo e assegura aos povos in-
dígenas o direito de explorar comercial-
mente as terras que ocupam – caso quei-
ram. Regularização fundiária é outro te-
ma caro ao deputado.

“O proprietário que não tem a escri-
tura de sua terra não pode fazer nada, fi-
ca de pés e mãos atados”, afirma.  

Pelo conjunto de suas ações, Nelson 
Barbudo foi apontado pela FPA como o 
2º deputado mais comprometido com a 
defesa do agro brasileiro. Esse reconhe-
cimento deixou muita gente de beiço ca-
ído. Isso explica porque tentaram boi-
cotar a divulgação do ranking da FPA.
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Filiação em massa do 
grupo do prefeito de 
Rondonópolis, Zé Carlos 
do Pátio ao PSB reforça 
projeto alternativo do 
deputado Max Russi à 
disputa pelo Palácio 
Paiaguás

A entrada no PSB do grupo político do pre-
feito de Rondonópolis, Zé Carlos do Pátio, que 
se filiou em massa à legenda em mega evento 
realizado na última quinta-feira, 16, mudou o 
cenário para a disputa ao Governo do Estado 
em Mato Grosso. O reforço político-eleitoral re-
cebido pela legenda socialista no sul do estado 
é o ingrediente que o deputado estadual Max 
Russi esperava para turbinar o seu projeto al-
ternativo de se lançar como candidato de opo-
sição ao Palácio Paiaguás.

O parlamentar, que esteve em Rondonópo-
lis durante o ato de filiação ao lado do presi-
dente nacional do PSB, Carlos Siqueira, de-
monstrou empolgação com a chegada dos no-
vos aliados. Mais de 10 prefeitos das regiões 
sul, centro e leste do estado participaram do 
evento de filiação que atraiu ainda mais de du-
as mil pessoas. Segundo o deputado, o PSB es-
tá cada vez mais forte e preparado para surpre-
ender nas urnas no pleito de 02 outubro.

Questionado sobre a possibilidade do par-
tido lançar candidatura própria ao Governo do 

PSB se habilita agora a capitanear uma can-
didatura de oposição ao grupo que atual-
mente comanda o Governo do Estado e a 
surfar na crescente onda Lula & Alckmin.

Em conversas em off, alguns líderes socia-
listas vibravam com o ganho exponencial de 
força que a sigla recebeu nesta semana e apos-
tavam numa “virada de mesa” no quadro su-
cessório estadual. Até o momento, o governa-
dor Mauro Mendes não possui adversários rele-
vantes para uma eventual disputa caso real-
mente decida por buscar a reeleição. 

“Estamos nos posicionando de forma con-
sistente no jogo eleitoral. Temos uma chapa 
muito boa para a Assembleia Legislativa e para 
o Congresso Nacional. Com as articulações cer-
tas, o apoio da direção nacional e do nosso can-
didato a vice-presidendete, Geraldo Alkmin, te-
mos condições de atrair o PT para uma aliança 
em que nós possamos indicar o cabeça de cha-
pa com Max Russi”, argumentou um deputado 
durante o jantar que encerrou o evento de filia-
ção em Rondonópolis.

O deputado Max Russi nunca escondeu 
que o Palácio Paiaguás sempre esteve em seus 
planos políticos. Ainda em 2021, quando presi-
dia a Assembleia Legislativa, Russi falava aber-
tamente que poderia aceitar um convite para 
ser vice em uma eventual dobradinha com Ma-
uro Mendes ou mesmo encarar a disputa majo-
ritária como cabeça de chapa. 

O afunilamento das candidaturas nacio-
nais, que levou o ex-tucano Geraldo Alckmin 
a ingressar no PSB e com isso, a aproximação 
do partido com o PT do ex-presidente Lula, 
enterrou qualquer possibilidade de uma ali-
ança com Mendes. Agora, a oportunidade 
que surge é de a legenda socialista assuma o 
comando e o palanque da chapa Lula e 
Alckmin em Mato Grosso, dando a Russi a 
chance que esperava de ser candidato ao Go-
verno do Estado e realizar o seu sonho de co-
mandar o Executivo mato-grossense.
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Assembleia Legislativa e por sua proximida-
de com a cúpula nacional.

A decisão de disputar as eleições com 
chapa completa, no entanto, esbarrava na 
falta de capilaridade da legenda exatamen-
te na região sul, onde Russi tem sua base 
eleitoral. A adesão ao partido do grupo do 
prefeito do terceiro maior colégio eleitoral 
do estado, aliando à evidente fraqueza dos 
nomes indicados pelo PT e pela federação 
PCdoB/PV à candidatura majoritárias no as-
pecto da esquerda e centro-esquerda, o 

Estado, já que está com chapa pura para a 
Assembleia Legislativa e para o Congresso Na-
cional, Max Russi foi evasivo na resposta. O 
projeto, no entanto, não é segredo nos basti-
dores da legenda socialista.

Inicialmente, o nome da sigla socialista 
cotado para a candidatura ao Governo de 
Mato Grosso foi o do prefeito rondonopoli-
tano, Zé Carlos do Pátio. No entanto, o inte-
resse do próprio Max Russi ganhou preva-
lência entre as lideranças da agremiação pe-
la projeção do deputado quando presidiu a 

Tribunal de Contas oferece  300 vagas
presenciais para "Capacitação eSocial”

A qualificação acontece no Auditório da Escola Superior de Contas do TCE-MT na próxima quarta-feira (22) das 08h às 12h e das 14h às 18h, e na quinta-feira (23), das 8h às 12h

VEJA COMO PARTICIPAR
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O curso também 
será transmitido via 
Sistema de Gestão 
Acadêmica (SGA), 
com vagas ilimitadas

O Tribunal de Contas de Mato Grosso 
(TCE-MT) oferece 300 vagas presenciais para a 
"Capacitação eSocial", que será realizada nos 
dias 22 e 23 de junho. 

O curso também será transmitido via Siste-
ma de Gestão Acadêmica (SGA), com vagas ili-
mitadas.

O eSocial é um sistema informatizado da ad-
ministração pública que unifica a entrega de in-
formações fiscais, trabalhistas e previdenciári-
as para empresas, outras pessoas jurídicas e 
também para pessoas físicas.

A qualificação acontece no Auditório da 
Escola Superior de Contas do TCE-MT na pró-
xima quarta-feira (22) das 08h às 12h e das 14h 
às 18h, e na quinta-feira (23), das 8h às 12h.

Voltadas a servidores dos Poderes Executi-
vos e Legislativos municipais, entidades, insti-
tuições e órgãos públicos do estado, as aulas se-
rão ministradas por dois instrutores do Ministé-
rio do Trabalho e Previdência Social (MTPS).

No primeiro dia, a subsecretaria dos Regi-
mes Próprios de Previdência Social (RPPS), 
Laura Schwerz, fica à frente dos trabalhos. Já 
no segundo, assume o coordenador de ge-
renciamento e estruturação de cadastros, 
Thomas Costa.

Com carga horária de 12 horas, o curso ga-
rante certificação aos participantes. Vale desta-
car que, no caso da modalidade telepresencial, 
os certificados serão disponibilizados apenas 
para quem estiver logado no SGA.

Nova Lei de Licitações
A Escola Superior de Contas do Tribunal de 

Contas de Mato Grosso (TCE-MT), também co-
meça nesta segunda-feira (20), às aulas do cur-
so “A nova Lei de Licitações na Prática”. Reali-
zada na modalidade Ensino a Distância (EaD), 

do TCE-MT, conselheiro José Carlos Novelli.
Além disso, o curso cumpre o art. 173 da 

Nova Lei de Licitações (Lei nº 14.133/2021), 
que prevê a capacitação, por parte dos tribuna-
is de contas, de servidores e colaboradores de-
signados para o desempenho das funções es-
senciais à execução da lei.

Atende ainda à resolução do Conselho 
Nacional dos Presidentes dos Tribunais de 
Contas (CNPTC) que recomenda às Cortes 
de Contas a adoção de medidas para ade-
são dos jurisdicionados ao Portal Nacional 
de Compras Públicas (PNCP), bem como de-
senvolvimento de programas, atividades e 
eventos de formação e capacitação para 
cumprir com a nova legislação.

esta primeira etapa será destinada aos servido-
res públicos municipais, dos Poderes Executi-
vos e Legislativos, do polo de Sinop (total de 
18 municípios) e ao público interno do órgão. 

As aulas serão ministradas pelo auditor fe-
deral de finanças e controle da Controlado-
ria-Geral da União (CGU) Kleberson Roberto 
Souza. No total, serão 10 turmas de 50 alu-
nos, a fim de contemplar os 141 municípios 
do estado, para os quais foi enviado ofício pa-
ra designação do servidor indicado a partici-
par da capacitação. 

A ação, que se estende até dezembro deste 
ano, dá sequência à agenda de desenvolvi-
mento e fortalecimento da administração pú-
blica municipal, estabelecida pelo presidente 
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“Não posso admitir que uma Casa com
25 vereadores não tenha candidatos”

“Nossos agricultores produzem 
com responsabilidade" afirma 

deputado Barbudo

Deputado articula candidatura
de oposição à Mauro Mendes

Ela foi comunicada pelo seu colega de parlamento Diego Guimarães 
(Republicanos) que o seu estava cotado para disputar à Mesa Diretora

Com 82%, o deputado federal Nelson Barbudo (PL) ocupa o 2º lugar 
no ranking nacional de defesa do agro

Entrada no PSB do grupo político do prefeito de Rondonópolis, Zé Carlos do Pátio, que se filiou em massa à legenda em 
mega evento realizado na última quinta-feira, 16, mudou o cenário para a disputa ao Governo do Estado em Mato Grosso

ENFRENTAMENTO

AGRICULTURA FAMILIAR

SEM W.O.

Michelly Alencar foi 
apresentada pelo grupo 
de oposição ao prefeito 
Emanuel Pinheiro (MDB)

Deputado se 
encontra no 2º 
lugar no ranking 
nacional de defesa 
do agro

“Não posso admitir que uma casa com 25 ve-
readores não tenha candidatos”. Essa foi a avali-
ação da vereadora Michelly Alencar (União Bra-
sil), ao comentar sobre ter colocado seu nome à 
disposição para concorrer à eleição da mesa da 
Câmara Municipal, que deve ocorrer em agosto 
deste ano. Michelly foi apresentada pelo grupo 
de oposição ao prefeito Emanuel Pinheiro 
(MDB). Ela foi comunicada pelo seu colega de 
parlamento Diego Guimarães (Republicanos) 
que o seu estava cotado para disputar à Mesa Di-
retora. A parlamentar explica que são dois gru-
pos de vereadores que estão caminhando de for-
ma paralela para conseguir.

“Esse é o momento onde os nomes vão se co-
locando e onde os candidatos vão se posicio-
nando sobre o interesse para a eleição da Mesa 
Diretora. Atualmente, não são nem três grupos. 
São dois grupos: o bloco da independência e o 
bloco da oposição estão caminhando bem para-
lelos, de forma mais unida. Então a gente não 
tem um bloco para a independência e um bloco 
para a oposição. Neste bloco, nós temos alguns 
nomes que não são do bloco que é comandado 
pelo Chico 2000, que é a base aliada ao prefeito. 
E nós temos o outro bloco que são os 12 né, que 
já foram divulgados aí com 13", disse.

Na avaliação da parlamentar, o assunto 
de eleição da mesa é um tema que vem sen-
do muito falado e debatido porque ele movi-
menta a Casa.

O deputado federal Nelson Barbu-
do, que vem atuando muito em pautas 
que envolvem o meio ambiente e tam-
bém a agricultura familiar, é o vice-
presidente da região Centro-oeste da 
Frente Parlamentar da Agropecuário. 

Recentemente, o deputado partici-
pou de uma reunião com a diretora-
geral da Organização Mundial do Co-
mércio (OMC) e na oportunidade, o par-
lamentar pôde destacar o quão rígido é 
a legislação brasileira quando se trata de 
proteção ambiental. Em sua fala, Barbu-
do fez questão de enfatizar "Nosso Códi-
go Florestal é o mais severo do planeta, 
nossos agricultores produzem com res-
ponsabilidade". 

Para Nelson Barbudo, fazer parte 
disso, é uma grande responsabilidade 
e entende que o Brasil não é o respon-
sável por tanta destruição a natureza, 
país rico em biodiversidade, gerador 
de grandes riquezas, busca sempre 
preservar este grande tesouro.

Ranking nacional
Barbudo é o 2º no ranking nacional 

de defesa do agro, segundo levanta-
mento da FPAO levantamento ranqueia 
a atuação dos deputados federais de to-
do país em consonância com as pautas 
do agro. Políticos que arrostam com-
promisso com o setor agrícola do esta-
do fizeram de tudo para impedir a divul-
gação do ranking dos deputados que 
mais defendem o agro.  

O levantamento da Frente Parla-

mentar da Agropecuária (FPA) foi envi-
ado em caráter reservado para a Apro-
soja e sindicatos rurais, com a recomen-
dação de não publicizar o documento 
para evitar ciúmes entre os deputados. 
Que não adiantou muito, pois houve o 
vazamento do levantamento.

Com 82%, o deputado federal Nel-
son Barbudo (PL) ocupa o 2º lugar no 
ranking nacional de defesa do agro.

O 1º lugar ficou com o deputado goi-
ano José Mário (MDB). O levantamento 
ranqueia a atuação dos deputados fede-
rais de todo país em consonância com 
as pautas do agro.  

Barbudo é aliado do presidente Jair 
Bolsonaro, integra a Comissão de Meio 
Ambiente da Câmara dos Deputados e 
se tornou conhecido nacionalmente 
por enfrentar ambientalistas de beira de 
piscina e fazer a defesa destemida de 
projetos de interesse do produtor rural.  

O parlamentar defende a caça es-

“Eu sou uma candidata à mesa porque acre-
dito que aqueles que não estão satisfeitos com 
o que acontece nesse momento precisam se co-
locar à disposição. Então eu não posso admitir 
que uma casa com 25 vereadores, não tenha 
candidatos e nós estamos lá para defender o 
que a gente acredita. Eu sou uma das candida-
tas acredito que tenha outros nomes excelen-
tes e, agora, é o momento de todos se coloca-

rem à disposição esse é nos-
so papel mostrar nosso posi-
cionamento independente 
de ser uma eleição que a 
gente tem condições de ga-
nhar ou não, todos tem que 
saber que nós estamos ali 
defendendo aquilo que 
acreditamos”, pontuou.

Projetos
Durante esse primeiro 

semestre, foram apresenta-
dos sete projetos, sendo 
que desses dois foram apro-
vados e sancionados.

Para a vereadora, o pri-
meiro semestre do ano é 
bem positivo, já que sua atu-
ação tem sido bem intensa 
com fiscalizações, indica-
ções e requerimentos.

“Inclusive para vereado-
res de oposição é bem difí-
cil ter projetos aprovados e 
nós tivemos esse ano nes-
ses cinco primeiros meses, 
já que janeiro é recesso, se-
te projetos de leis apresen-
tados, dois aprovados e san-
cionados os outros ainda 
não entraram em votação e 
nós temos muitas frentes de 
atuação, como por exem-
plo, na fiscalização no 

acompanhamento da Saúde, denúncias gravís-
simas, inclusive resultado da Comissão Parla-
mentar de Inquérito (CPI) dos medicamentos 
vencidos que são números alarmantes que não 
chegam para as unidades de Saúde, e continu-
am vencendo depois da denúncia feita e CPI 
instalada continuam com falta de medicamen-
tos, falta de médicos, obras paradas. E, esse 
tem sido um enfrentamento nosso na parte de 

fiscalização, nós temos sido muito intensos”, 
destacou.

Além da pasta da Saúde, a vereadora tam-
bém contou que tem se dedicado à Educação, 
pois seu gabinete recebeu situações graves 
com relação à Educação Municipal.

“Inclusive crianças com autismo fora de sa-
la de aula por falta de Cuidadora de Alunos 
com Deficiência (CAD), logo fizemos audiên-
cia pública, conseguimos colocar depois de 
muito trabalho as crianças que estavam fora 
da escola conseguimos vaga e negociação pa-
ra que conseguissem Cads e iniciassem as sa-
las de aula. O balanço foi muito bom em rela-
ção ao relatório que a gente recebeu, porém o 
resultado ainda não está como a gente gosta-
ria. Gostaria de ver mais crianças nas escolas, 
unidades de saúde funcionando e pessoas re-
cebendo o tratamento que merecem, mas as-
sim os enfrentamos estão sendo feitos com 
bastante responsabilidade e transparência, os 
embates nas votações têm sido feito com coe-
rência e justificando o motivo de ser oposição 
de fato não politiqueira, mas sim em prol da-
quilo que a população espera”, disse.

Dentre os projetos que destacam está a lei 
de Conscientização do Dia da Púrpura. A púr-
pura trombocitopênica idiopática é uma doença 
autoimune (sigla PTI), conhecida como trombo-
citopenia imune. Na púrpura trombocitopênica 
idiopática, o paciente apresenta números muito 
baixos de plaquetas, que são as células respon-
sáveis pela coagulação do sangue.

“Conheço de perto por ter relatório da mi-
nha filha de cinco anos, que é portadora dessa 
doença que nós descobrimos desde o ano pas-
sado quando tinha quatro anos e desde então 
venho ajudando muitas mães trazendo consci-
entização nas escolas e familiares. E, isso é im-
portante porque quando se tem lei você conse-
gue fazer várias coisas em prol de alguém que 
corre risco de vida e era algo que quase nin-
guém ouvia falar nessa doença. Então, acredi-
tamos que estamos no caminho”, finalizou.

portiva como medida de controle da po-
pulação de porcos selvagens que cau-
sam prejuízos bilionários aos produto-
res de milho.  

Barbudo também defende o marco 
temporal e cobra a urgente aprovação 
do PL 490/2007 que, entre outras medi-
das, garante segurança jurídica ao ho-
mem do campo e assegura aos povos in-
dígenas o direito de explorar comercial-
mente as terras que ocupam – caso quei-
ram. Regularização fundiária é outro te-
ma caro ao deputado.

“O proprietário que não tem a escri-
tura de sua terra não pode fazer nada, fi-
ca de pés e mãos atados”, afirma.  

Pelo conjunto de suas ações, Nelson 
Barbudo foi apontado pela FPA como o 
2º deputado mais comprometido com a 
defesa do agro brasileiro. Esse reconhe-
cimento deixou muita gente de beiço ca-
ído. Isso explica porque tentaram boi-
cotar a divulgação do ranking da FPA.
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Filiação em massa do 
grupo do prefeito de 
Rondonópolis, Zé Carlos 
do Pátio ao PSB reforça 
projeto alternativo do 
deputado Max Russi à 
disputa pelo Palácio 
Paiaguás

A entrada no PSB do grupo político do pre-
feito de Rondonópolis, Zé Carlos do Pátio, que 
se filiou em massa à legenda em mega evento 
realizado na última quinta-feira, 16, mudou o 
cenário para a disputa ao Governo do Estado 
em Mato Grosso. O reforço político-eleitoral re-
cebido pela legenda socialista no sul do estado 
é o ingrediente que o deputado estadual Max 
Russi esperava para turbinar o seu projeto al-
ternativo de se lançar como candidato de opo-
sição ao Palácio Paiaguás.

O parlamentar, que esteve em Rondonópo-
lis durante o ato de filiação ao lado do presi-
dente nacional do PSB, Carlos Siqueira, de-
monstrou empolgação com a chegada dos no-
vos aliados. Mais de 10 prefeitos das regiões 
sul, centro e leste do estado participaram do 
evento de filiação que atraiu ainda mais de du-
as mil pessoas. Segundo o deputado, o PSB es-
tá cada vez mais forte e preparado para surpre-
ender nas urnas no pleito de 02 outubro.

Questionado sobre a possibilidade do par-
tido lançar candidatura própria ao Governo do 

PSB se habilita agora a capitanear uma can-
didatura de oposição ao grupo que atual-
mente comanda o Governo do Estado e a 
surfar na crescente onda Lula & Alckmin.

Em conversas em off, alguns líderes socia-
listas vibravam com o ganho exponencial de 
força que a sigla recebeu nesta semana e apos-
tavam numa “virada de mesa” no quadro su-
cessório estadual. Até o momento, o governa-
dor Mauro Mendes não possui adversários rele-
vantes para uma eventual disputa caso real-
mente decida por buscar a reeleição. 

“Estamos nos posicionando de forma con-
sistente no jogo eleitoral. Temos uma chapa 
muito boa para a Assembleia Legislativa e para 
o Congresso Nacional. Com as articulações cer-
tas, o apoio da direção nacional e do nosso can-
didato a vice-presidendete, Geraldo Alkmin, te-
mos condições de atrair o PT para uma aliança 
em que nós possamos indicar o cabeça de cha-
pa com Max Russi”, argumentou um deputado 
durante o jantar que encerrou o evento de filia-
ção em Rondonópolis.

O deputado Max Russi nunca escondeu 
que o Palácio Paiaguás sempre esteve em seus 
planos políticos. Ainda em 2021, quando presi-
dia a Assembleia Legislativa, Russi falava aber-
tamente que poderia aceitar um convite para 
ser vice em uma eventual dobradinha com Ma-
uro Mendes ou mesmo encarar a disputa majo-
ritária como cabeça de chapa. 

O afunilamento das candidaturas nacio-
nais, que levou o ex-tucano Geraldo Alckmin 
a ingressar no PSB e com isso, a aproximação 
do partido com o PT do ex-presidente Lula, 
enterrou qualquer possibilidade de uma ali-
ança com Mendes. Agora, a oportunidade 
que surge é de a legenda socialista assuma o 
comando e o palanque da chapa Lula e 
Alckmin em Mato Grosso, dando a Russi a 
chance que esperava de ser candidato ao Go-
verno do Estado e realizar o seu sonho de co-
mandar o Executivo mato-grossense.
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Assembleia Legislativa e por sua proximida-
de com a cúpula nacional.

A decisão de disputar as eleições com 
chapa completa, no entanto, esbarrava na 
falta de capilaridade da legenda exatamen-
te na região sul, onde Russi tem sua base 
eleitoral. A adesão ao partido do grupo do 
prefeito do terceiro maior colégio eleitoral 
do estado, aliando à evidente fraqueza dos 
nomes indicados pelo PT e pela federação 
PCdoB/PV à candidatura majoritárias no as-
pecto da esquerda e centro-esquerda, o 

Estado, já que está com chapa pura para a 
Assembleia Legislativa e para o Congresso Na-
cional, Max Russi foi evasivo na resposta. O 
projeto, no entanto, não é segredo nos basti-
dores da legenda socialista.

Inicialmente, o nome da sigla socialista 
cotado para a candidatura ao Governo de 
Mato Grosso foi o do prefeito rondonopoli-
tano, Zé Carlos do Pátio. No entanto, o inte-
resse do próprio Max Russi ganhou preva-
lência entre as lideranças da agremiação pe-
la projeção do deputado quando presidiu a 

Tribunal de Contas oferece  300 vagas
presenciais para "Capacitação eSocial”

A qualificação acontece no Auditório da Escola Superior de Contas do TCE-MT na próxima quarta-feira (22) das 08h às 12h e das 14h às 18h, e na quinta-feira (23), das 8h às 12h

VEJA COMO PARTICIPAR
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O curso também 
será transmitido via 
Sistema de Gestão 
Acadêmica (SGA), 
com vagas ilimitadas

O Tribunal de Contas de Mato Grosso 
(TCE-MT) oferece 300 vagas presenciais para a 
"Capacitação eSocial", que será realizada nos 
dias 22 e 23 de junho. 

O curso também será transmitido via Siste-
ma de Gestão Acadêmica (SGA), com vagas ili-
mitadas.

O eSocial é um sistema informatizado da ad-
ministração pública que unifica a entrega de in-
formações fiscais, trabalhistas e previdenciári-
as para empresas, outras pessoas jurídicas e 
também para pessoas físicas.

A qualificação acontece no Auditório da 
Escola Superior de Contas do TCE-MT na pró-
xima quarta-feira (22) das 08h às 12h e das 14h 
às 18h, e na quinta-feira (23), das 8h às 12h.

Voltadas a servidores dos Poderes Executi-
vos e Legislativos municipais, entidades, insti-
tuições e órgãos públicos do estado, as aulas se-
rão ministradas por dois instrutores do Ministé-
rio do Trabalho e Previdência Social (MTPS).

No primeiro dia, a subsecretaria dos Regi-
mes Próprios de Previdência Social (RPPS), 
Laura Schwerz, fica à frente dos trabalhos. Já 
no segundo, assume o coordenador de ge-
renciamento e estruturação de cadastros, 
Thomas Costa.

Com carga horária de 12 horas, o curso ga-
rante certificação aos participantes. Vale desta-
car que, no caso da modalidade telepresencial, 
os certificados serão disponibilizados apenas 
para quem estiver logado no SGA.

Nova Lei de Licitações
A Escola Superior de Contas do Tribunal de 

Contas de Mato Grosso (TCE-MT), também co-
meça nesta segunda-feira (20), às aulas do cur-
so “A nova Lei de Licitações na Prática”. Reali-
zada na modalidade Ensino a Distância (EaD), 

do TCE-MT, conselheiro José Carlos Novelli.
Além disso, o curso cumpre o art. 173 da 

Nova Lei de Licitações (Lei nº 14.133/2021), 
que prevê a capacitação, por parte dos tribuna-
is de contas, de servidores e colaboradores de-
signados para o desempenho das funções es-
senciais à execução da lei.

Atende ainda à resolução do Conselho 
Nacional dos Presidentes dos Tribunais de 
Contas (CNPTC) que recomenda às Cortes 
de Contas a adoção de medidas para ade-
são dos jurisdicionados ao Portal Nacional 
de Compras Públicas (PNCP), bem como de-
senvolvimento de programas, atividades e 
eventos de formação e capacitação para 
cumprir com a nova legislação.

esta primeira etapa será destinada aos servido-
res públicos municipais, dos Poderes Executi-
vos e Legislativos, do polo de Sinop (total de 
18 municípios) e ao público interno do órgão. 

As aulas serão ministradas pelo auditor fe-
deral de finanças e controle da Controlado-
ria-Geral da União (CGU) Kleberson Roberto 
Souza. No total, serão 10 turmas de 50 alu-
nos, a fim de contemplar os 141 municípios 
do estado, para os quais foi enviado ofício pa-
ra designação do servidor indicado a partici-
par da capacitação. 

A ação, que se estende até dezembro deste 
ano, dá sequência à agenda de desenvolvi-
mento e fortalecimento da administração pú-
blica municipal, estabelecida pelo presidente 
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200 mil pessoas são esperadas no 
maior evento de água doce de MT

FESTIVAL DE PESCA

O Fipe é um dos principais 
eventos da região oeste e 
fomenta o turismo no pantanal. 
Além da pesca no rio Paraguai, 
os amantes da pesca e seus 
familiares lotam os hotéis da 
cidade, movimentam a 
economia e visitam os pontos 
turísticos da região

O Rio Paraguai será palco do o 39° Festival 
Internacional de Pesca Esportiva de Cáceres 
(FIP). O evento de pesque e solte, vai contar 
com feira náutica, palestras, esportes, gastro-
nomia, shows regionais e nacionais e acontece 
de 13 a 17 de julho na cidade.

O Festival promete movimentar o estado 
do Mato Grosso, que aguarda competidores de 
várias modalidades que vão em busca das mais 
variadas espécies esportivas. 

Com mais de 400 mil reais de premiação, o 
maior evento esportivo de Pesca Mais de 200 
mil pessoas são esperadas durante os cinco di-
as do festival, reunindo famílias e competido-
res apaixonados pelo pesque e solte. 

Nesta edição acontecem três categorias ofi-
ciais: pesca motorizada, infanto juvenil, pesca 
de canoa e edição especial com pesca de caia-
que. Dentre as atrações musicais, Luan Santana 
será uma das atrações. Outro show previsto é 
do Padre Alessandro Campos que poderá se 
apresentar no primeiro dia do festival.

O festival é um dos principais eventos da re-
gião oeste e fomenta o turismo no pantanal. 
Além da pesca no rio Paraguai, os amantes da 
pesca e seus familiares lotam os hotéis da cida-
de, movimentam a economia e visitam os pon-
tos turísticos da região. Em uma edição muito 
esperada, após dois anos de uma pandemia 
que impossibilitou o evento, os organizadores 
preparam um grande festival. 

De acordo com a secretária municipal de 
Turismo e Cultura, Alessandra Castilho, os tra-
balhos estão intensos. “Estamos em ritmo ace-
lerado, é um evento que envolve toda a prefei-
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tura, parceiros e a comunidade cacerense. A se-
cretaria de Turismo está focada em fazer um 
festival que respeite  as leis ambientais e o re-
gulamento de pesca e estimule o potencial tu-
rístico do município, incentivando a prática da 
pesca esportiva, promovendo o lazer e difun-
dindo a história e cultura de Cáceres”, anotou 
Alessandra.

Alessandra Castilho explica que um dos par-
ceiros do festival, a Guarda Mirim, já está aju-
dando a organizar os materiais da pesca infan-
to-juvenil. “Sessenta e cindo adolescentes que 
integram o projeto social que estimula o apren-
dizado e o desenvolvimento de atitudes sociais 
positivas, estão engajados no FIPE. Agradeço o 
presidente Rosiney Neves, e os coordenadores 
Sargento Francisco Silva e Flavilson e os 65 inte-
grantes do Projeto Guarda Mirim, pela dedica-
ção ao nosso festival”.

Segundo o  Sargento Silva, o Projeto Guar-
da Mirim tem como missão contribuir com a in-
clusão social, geração de emprego e renda, pre-

venção e diminuição da violência, proporcio-
nando condições favoráveis que auxiliem na 
formação, qualificação dos adolescentes. “Por 
isso estamos aqui, como parceiros do FIPE”, 
concluiu o militar.

A realização do FIPe ficou suspensa nos 
anos de 2020 e 2021, devido a pandemia. O 
evento reúne equipes de pescadores, atraídos 
pela oportunidade de participar da pescaria no 
rio Paraguai e também pela possibilidade de 
vencer e levar prêmios valiosos.

Nos próximos dias a Prefeitura deve divul-
gar a data de lançamento e a programação com-
pleta do evento.

A Secretária Municipal de Turismo, Ales-
sandra Castilho, informou que a pescaria de ca-
iaque  tem crescido muito no Brasil, pois per-
mite aos pescadores diferentes modalidades 
de pesca. "Além disso, a pescaria em caiaque 
vem chamando a atenção dos amantes da pes-
ca esportiva por aliar a pescaria a mais uma op-
ção de lazer", destaca.

Festival promete movimentar MT que aguarda competidores de várias modalidades que vão em busca das mais variadas espécies esportivas

Luan Santana será uma das atrações
musicais do festival de pesca
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Treinamento de pilotos no combate a incêndios 
florestais tem parceria da Aprosoja-MT

“Sou sitiante e tive a 
graça de Deus de 
participar da política”

PREVENÇÃO NO CAMPO 
EM BUSCA DA REELEIÇÃO

Cerca de 100 pilotos 
agrícolas participam, da 
capacitação promovida 
pelo Corpo de 
Bombeiros de Mato 
Grosso na sede da 
entidade em Cuiabá

O pequeno produtor de leite tem pouco 
mais de um ano no cargo e fez história ao 
se tornar o primeiro assentado da 
reforma agrária a ser empossado como 
deputado estadual na Assembleia 
Legislativa de Mato Grosso O produtor rural é o primeiro a querer 

combater o incêndio em sua propriedade e 
precisa estar preparado para isso”, destacou 
o diretor executivo da Associação dos Produ-
tores de Soja e Milho de Mato Grosso, Wel-
lington Andrade, em seu discurso na abertura 
do Treinamento para Aviadores Agrícolas no 
combate a incêndios, promovido pelo Corpo 
de Bombeiros Militar de Mato Grosso em par-
ceria com a Aprosoja-MT. 

O evento ocorreu no auditório da entida-
de, com a participação de 100 pilotos de aero-
naves agrícolas de diversos estados. Welling-
ton Andrade reforçou ainda a importância da 
parceria com o Corpo de Bombeiros, que é 
atualmente a instituição mais preparada do 
Brasil para o combate a incêndios e que há 
cinco anos vem treinando brigadistas civis e 
também grandes pilotos para dar resposta rá-
pida nas propriedades rurais. 

“Quando o fogo passa em uma palhada 
de milho, por exemplo, destrói não só a maté-
ria orgânica como todos os nutrientes acu-
mulados naquele solo, que precisa começar 
quase do zero, perdendo toda a tecnologia 
empregada. O fogo acaba com toda reserva 
de nutrientes, ou seja, realmente é um gran-
de prejuízo que acarreta perda de produtivi-
dade, com perdas ao solo que pode levar de 

“Sou um simples sitiante e tive a graça de 
Deus de participar da política”. Essa foi a fala 
do deputado estadual Gilberto Cattani (PSL), 
durante entrevista ao jornal Centro Oeste Popu-
lar, sobre como deve conduzir sua campanha 
nos próximos dias, já que se declarou que é 
um pré-candidato para continuar na vaga de 
deputado estadual na Assembleia Legislativa 
de Mato Grosso.

O pequeno produtor de leite tem pouco ma-
is de um ano no cargo e fez história ao se tor-
nar o primeiro assentado da reforma agrária a 
ser empossado como deputado estadual na 
Assembleia Legislativa de Mato Grosso.

Bolsonarista e defensor de pautas conservado-
ras, o 'homem do chapéu' apresentou desde então 
quase 300 proposituras em benefício da educação, 
das mulheres, do homem do campo, da família, da 
agricultura e das pessoas, que assim como ele, vi-
vem nos assentamentos do Estado.

Cattani chegou a Assembleia de uma forma 
que ele não desejava, assumindo a vaga deixa-
da pelo deputado estadual Silvio Favero, que 
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cinco a 10 anos para se recuperar”, explicou 
o diretor executivo. 

Para o comandante-geral do Corpo de 
Bombeiros de Mato Grosso, coronel Alessan-
dro Borges, a parceria com a Aprosoja-MT 
vem contribuindo muito com as atividades 
na área ambiental. Esse é o terceiro encontro 
realizado com objetivo de integrar setor pú-
blico e privado na distribuição de todo co-
nhecimento e informação inerente à missão 
de combater os incêndios nas áreas rurais. Te-
mas como a teoria do fogo, sistema de co-
mando a incidentes nas operações aéreas e 
segurança operacional de voo estão sendo tra-
balhados no treinamento. 

“Estamos compartilhando as táticas de 
combate ao incêndio florestal, bem como to-
da expertise da nossa corporação, nesse cur-
so com a certeza que teremos multiplicado-
res em todo o Estado, que abrange três bio-
mas, mais de 150 mil propriedades rurais e 
possui dimensões superiores a 900 mil km², 
ou seja, requer a união de esforços entre en-

infelizmente não resistiu às complicações de-
correntes da Covid-19 e faleceu no dia 13 de 
março de 2021.

Empossado cinco dias depois, Cattani, que 
até então tinha uma atuação política apenas 
em seu assentamento e nas redes sociais, foi pa-
rabenizado e incentivado por figuras impor-
tantes da política nacional, como o presidente 
da República Jair Bolsonaro (PL), o deputado 
federal Eduardo Bolsonaro (PSL-SP) e pelo em-
presário Luciano Hang, proprietário da rede de 
lojas Havan.

“A pretensão política nós temos e vamos 
sim para a reeleição. Vamos estar no pleito e es-
pero que a população reconheça o nosso tra-
balho e nos dê a chance de continuar porque 
nós precisamos de mais tempo para realizar vá-
rios projetos que temos em mente e já está con-
feccionado dentro da Casa para ajudar a popu-
lação como eu disse na agricultura e que a dire-
ita defende. Então eu vou sim pra reeleição 
acho que vai ser difícil, pois a gente é peque-
no, sou sitiante, e tive essa graça de Deus de 

tes públicos e privados para encontrar uma 
solução conjunta, e é o que estamos fazendo 
aqui hoje, essa integração com os proprietá-
rios rurais, é fundamental”. 

A secretária adjunta de Gestão Ambiental 
(Sema-MT), Luciane Bertinatto, disse que as 
ações integradas são muito importantes com 
resultados no combate ao fogo e ao desmata-
mento ilegal. 

“É justamente a partir de ações como essa 
que conseguimos resultados positivos. O pro-
dutor rural sabe muito bem que quando passa 
fogo na propriedade o impacto na produção é 
muito grande. O que é cultivado há 20 anos, co-
mo a massa da palhada, muitas vezes é destruí-
do rapidamente. Nosso papel é estarmos jun-
tos para que essa função seja cumprida da me-
lhor maneira possível”, acrescentou Luciane. 

Presente na solenidade de abertura do 
evento, o secretário de Estado de Segurança Pú-
blica, Alexandre Bustamante, disse que a área 
territorial de Mato Grosso é a terceira maior do 
país, por isso a necessidade de apoio das em-

participar da política e já sendo deputado esta-
dual e mesmo assim não é fácil e mesmo assim 
vamos buscar a vitória”, declarou.

Apesar de se considerar pequeno ainda no 
meio político, o deputado afirmou que esta é a 
primeira vez que tem alguém que defende as 
pautas da direita dentro da Casa.

“Temos feito um combate ferrenho contra a 
política abortista que a esquerda tem defendi-
do. Nós conseguimos no começo desde já in-
clusive projeto de Lei 01 de 2022 que proibia a 
obrigatoriedade da vacina, acreditamos que o 
homem tem que ser livre para ter suas esco-
lhas. Nós acreditamos que a vacina é boa e ve-
io para ajudar, mas o homem é quem tem deci-
dir se vai tomar ou não. E, nós estamos lá de-
fendendo essas pautas, também estamos indo 
contra as ideologias de gênero nas escolas, con-
tra a linguagem neutra, questão também que 
um homem quando ele se transforma em mu-
lher e se veste como mulher, age e se declara 
como uma mulher eles estão participando de 
esportes na modalidade feminina e ganhando 

Festival promete movimentar MT que aguarda 
competidores de várias modalidades que vão em 
busca das mais variadas espécies esportivas

Cattani chegou a Assembleia de uma forma que ele não desejava, assumindo a vaga deixada pelo deputado estadual Silvio 
Favero, que infelizmente não resistiu às complicações decorrentes da Covid-19 e faleceu no dia 13 de março de 2021

presas privadas, como Aprosoja-MT, e dos pilo-
tos agrícolas nas parcerias com o Estado. 

“Mato Grosso tem hoje a maior frota de ae-
ronaves agrícolas do país, são mais de 550 
aviões. Esse treinamento com certeza se faz 
necessário para que vocês, aviadores, pos-
sam expandir conhecimentos caso venham 
se deparar com incêndios florestais em suas 
regiões. Parabéns Aprosoja e Corpo de Bom-
beiros pela inciativa”, enfatizou Bustamante. 

O piloto Zatir Zanin Junior trabalha há 7 
anos com aeronaves agrícolas em Tangará da 
Serra (a 240 km de Cuiabá). Essa é a segunda 
vez que ele participa do treinamento.  

“É sempre importante atualizar conheci-
mento e nos conectar ao Corpo de Bombeiros, 
já que nossa principal dificuldade hoje na hora 
do combate ao incêndio é o acesso às pistas, já 
que elas ficam muito distantes dos caminhões-
pipas. Então, nesse curso podemos ver quais 
as maneiras são mais viáveis e rápidas para o 
enfrentamento ao incêndio”, disse Zatir. 

Parceria - Iniciada em 2010, a Campanha 
de Combate aos Incêndios Florestais e de 
queimadas legais nas propriedades rurais da 
Aprosoja-MT tem parceria com a Sema-MT, 
CBM/MT e o Batalhão de Emergências Ambi-
entais-BEA/MT. Ao longo da Campanha fo-
ram elaborados diversos materiais orientati-
vos aos associados sobre prevenção de in-
cêndio na propriedade rural, como a Cartilha 
Colheita Segura do Milho. 

No ano passado, as ações de prevenção, 
conscientização e educação ambiental foram am-
pliadas para as mídias sociais visando maior al-
cance dos associados e público em geral, com 
exibição de vídeos institucionais em 36 salas de 
cinemas de Cuiabá em três shoppings, totalizan-
do cerca de 46 mil telespectadores. Foram feitas 
ainda a divulgação de cartilhas, folder, vídeos, 
cursos, outdoors (saída Cuiabá - Chapada dos 
Guimarães), entre outras ações visando evitar 
prejuízos ambientais e econômicos.

todos. Então, o corpo é diferente e essa pessoa 
nunca vai deixar de ser homem. E nós temos 
um projeto de lei para impedir que essas co-
vardias ocorram contra a mulher. Fora isso, 
também defendemos o armamento para caça-
dores, atiradores e colecionadores – conheci-
dos como CACs e a mulher que tem medida 
protetiva que tenha direito à posse de arma e 
também aos advogados que são profissões de 
risco. Sem contar também que nossa causa 
principal é da agricultura fizemos um projeto 
para cadeia láctea de Mato Grosso, que uma de-
las é colocar o leite na merenda escolar pelo 
menos três vezes na semana e também criamos 
a CPI do leite que está investigando o porquê o 
produtor de leite não tem um preço justo sobre 
o seu produto. Vamos criar também um índice 
de leite cru - e, nisso vamos descobrir quanto 
custa o leite do produtor para que ele possa re-
ceber pelo custo e mais pelo lucro. Então todas 
essas ações temos feito nesse curto espaço de 
tempo e acreditamos que a população está sen-
do assistida pelo nosso mandato”, finalizou.

Emanuel: “Parceria com o BNDES vai 
proporcionar que 20 bairros sejam asfaltados”

Processo de universalização da pavimentação asfáltica foi implementado desde o primeiro mandato de Emanuel, com o 
programa Minha Rua Asfaltada

Pinheiro pontua que licitações já foram feitas ou estão 
sendo finalizadas, para que após assinado o contrato se 
possa lançar a obra de pavimentação

Stopa destaca que a gestão vem procurando atender os 
moradores de forma eficiente, principalmente da periferia
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Nas obras estão 
incluídas a execução de 
outras etapas de extrema 
importância como, por 
exemplo, a construção 
da rede de drenagem de 
águas pluviais

Pedra 90, Jardim Imperial, Morada do Ou-
ro, Boa Esperança e Altos da Boa Vista, Re-
nascer, Despraiado e Jardim Mossoró foram 
alguns dos bairros citados pelo prefeito Ema-
nuel Pinheiro (MDB) durante live na semana 
passada, que serão beneficiados com a pavi-
mentação asfáltica. O gestor afirma que falta 
apenas a assinatura do convênio com o Ban-
co Nacional de Desenvolvimento Econômico 
e Social (BNDES) para que os bairros sejam 
contemplados.

“Tanto quanto vocês, estamos doidos pa-
ra assinar esse contrato com o BNDES, agora, 
é uma burocracia, é recurso público, graças 
ao bom equilíbrio fiscal da nossa gestão, e 
graças a credibilidade de Cuiabá junto ao 
BNDES e às instituições financeiras em geral, 
conseguimos esse financiamento que muitas 
prefeituras querem, mas nem sempre conse-
guem”, afirmou o prefeito.

A parceria com o BNDES vai proporcionar 
que ao todo, 20 bairros sejam asfaltados em Cu-
iabá, valendo destacar que nas obras estão in-
cluídas a execução de outras etapas de extre-
ma importância como, por exemplo, a constru-
ção da rede de drenagem de águas pluviais. A 
estrutura é a responsável por garantir o escoa-
mento eficiente da água, refletindo diretamen-
te na vida útil do pavimento e também na segu-
rança de moradores, já que os problemas de 
alagamento são evitados. 

“Só tem que ter um pouquinho de paciência, 
é assim mesmo, mas a gestão organizada, trans-
parente, que preza pela boa gestão fiscal, pelo 
respeito pelas normas públicas, mas assinando o 
contrato do BNDES vamos levar o asfalto”, pon-

por olhar com muito carinho para aqueles que 
mais precisam do poder público”, destaca.

OBRAS ENTREGUES
Nas últimas semanas, a Gestão Pinheiro reali-

zou uma série de entregas no setor de infraestru-
tura, um dos exemplos foi as obras de reconstru-
ção da rede de drenagem de águas pluviais e re-
capeamento totalitário da Rua das Araras, locali-
zada no bairro Parque Ohara. As intervenções fo-
ram desencadeadas em virtude dos alagamentos 
registrados constantemente na via, especialmen-
te durante o período de chuvas, provocados pe-
lo sistema de captação de águas antigo, além da 
pavimentação deteriorada. 

Já a comunidade São Gerônimo, comemo-
rou a entrega da ponte de concreto que, além de 
facilitar a mobilidade segura dos residentes, irá 
ajudar no escoamento da produção local, tendo 
em vista, a ascendência da agricultura familiar. 

Outra importante entrega foi a ponte de 
concreto sobre o Córrego do Moinho, junta-
mente com a nova Avenida Engenheiro Itamar 
Marcondes Filho.  Os investimentos aplicados, 
somados, chegam a aproximadamente R$ 8 mi-
lhões. A ponte possui 36 metros de extensão, 
pista dupla e espaço exclusivo para o tráfego 
de pedestres e ciclistas. Já a via, tem mais de 
3,5 quilômetros de comprimento, rotatória, 
canteiro central, pista dupla, iluminação LED, 
possibilitando a ligação de bairros como o Jar-
dim Universitário, Recanto do Pássaros, Jardim 
Imperial e outros à Avenida Dante Martins de 
Oliveira.

"Estamos trabalhando em diversos pon-
tos, uma obra de grande importância para a 
vida dos cuiabanos que estamos construindo 
com todo empenho e dedicação”, finalizou o 
secretário Stopa.

O processo de universalização da pavimen-
tação asfáltica foi implementado desde o pri-
meiro mandato de Emanuel, com o programa 
Minha Rua Asfaltada. Nessa fase, após a libera-
ção dos recursos por parte do BNDES, serão be-
neficiadas as seguintes comunidades: Altos da 
Boa Vista, Osmar Cabral, São Francisco, Tan-
credo Neves, Centro América, Jardim Liberda-
de, Jardim Mossoró, Jardim Passaredo, Parque 
Atalaia, Parque Amperco, Lagoa Azul, Residen-
cial Coxipó, Jardim Aroeira, Novo Horizonte, 
Novo Milênio, Novo Tempo, Planalto, Pascoal 
Ramos e Nova Esperança I.

O vice-prefeito e secretário de Obras, José 
Roberto Stopa (PV), destaca que a gestão vem 
procurando atender os moradores de forma efi-
ciente, principalmente da periferia, que sem-
pre foi deixado em segundo plano por outras 
administrações e vem tendo atenção especial 
por parte de Emanuel Pinheiro.

“Os moradores esperam anos e anos para 
conseguir conquistar esse tão sonhado benefí-
cio. Então, o que procuramos fazer é atender is-
so de forma eficiente. Não queremos que o so-
nho vire pesadelo, essa não é a marca da nossa 
gestão. Muito pelo contrário, nossa gestão é 
marcada pela humanização, pela excelência e 

tuou, ressaltando que todas as licitações já foram 
feitas ou estão sendo finalizadas, para que ime-
diatamente após assinado o contrato se possa 
lançar a obra de pavimentação asfáltica.
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200 mil pessoas são esperadas no 
maior evento de água doce de MT

FESTIVAL DE PESCA

O Fipe é um dos principais 
eventos da região oeste e 
fomenta o turismo no pantanal. 
Além da pesca no rio Paraguai, 
os amantes da pesca e seus 
familiares lotam os hotéis da 
cidade, movimentam a 
economia e visitam os pontos 
turísticos da região

O Rio Paraguai será palco do o 39° Festival 
Internacional de Pesca Esportiva de Cáceres 
(FIP). O evento de pesque e solte, vai contar 
com feira náutica, palestras, esportes, gastro-
nomia, shows regionais e nacionais e acontece 
de 13 a 17 de julho na cidade.

O Festival promete movimentar o estado 
do Mato Grosso, que aguarda competidores de 
várias modalidades que vão em busca das mais 
variadas espécies esportivas. 

Com mais de 400 mil reais de premiação, o 
maior evento esportivo de Pesca Mais de 200 
mil pessoas são esperadas durante os cinco di-
as do festival, reunindo famílias e competido-
res apaixonados pelo pesque e solte. 

Nesta edição acontecem três categorias ofi-
ciais: pesca motorizada, infanto juvenil, pesca 
de canoa e edição especial com pesca de caia-
que. Dentre as atrações musicais, Luan Santana 
será uma das atrações. Outro show previsto é 
do Padre Alessandro Campos que poderá se 
apresentar no primeiro dia do festival.

O festival é um dos principais eventos da re-
gião oeste e fomenta o turismo no pantanal. 
Além da pesca no rio Paraguai, os amantes da 
pesca e seus familiares lotam os hotéis da cida-
de, movimentam a economia e visitam os pon-
tos turísticos da região. Em uma edição muito 
esperada, após dois anos de uma pandemia 
que impossibilitou o evento, os organizadores 
preparam um grande festival. 

De acordo com a secretária municipal de 
Turismo e Cultura, Alessandra Castilho, os tra-
balhos estão intensos. “Estamos em ritmo ace-
lerado, é um evento que envolve toda a prefei-
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tura, parceiros e a comunidade cacerense. A se-
cretaria de Turismo está focada em fazer um 
festival que respeite  as leis ambientais e o re-
gulamento de pesca e estimule o potencial tu-
rístico do município, incentivando a prática da 
pesca esportiva, promovendo o lazer e difun-
dindo a história e cultura de Cáceres”, anotou 
Alessandra.

Alessandra Castilho explica que um dos par-
ceiros do festival, a Guarda Mirim, já está aju-
dando a organizar os materiais da pesca infan-
to-juvenil. “Sessenta e cindo adolescentes que 
integram o projeto social que estimula o apren-
dizado e o desenvolvimento de atitudes sociais 
positivas, estão engajados no FIPE. Agradeço o 
presidente Rosiney Neves, e os coordenadores 
Sargento Francisco Silva e Flavilson e os 65 inte-
grantes do Projeto Guarda Mirim, pela dedica-
ção ao nosso festival”.

Segundo o  Sargento Silva, o Projeto Guar-
da Mirim tem como missão contribuir com a in-
clusão social, geração de emprego e renda, pre-

venção e diminuição da violência, proporcio-
nando condições favoráveis que auxiliem na 
formação, qualificação dos adolescentes. “Por 
isso estamos aqui, como parceiros do FIPE”, 
concluiu o militar.

A realização do FIPe ficou suspensa nos 
anos de 2020 e 2021, devido a pandemia. O 
evento reúne equipes de pescadores, atraídos 
pela oportunidade de participar da pescaria no 
rio Paraguai e também pela possibilidade de 
vencer e levar prêmios valiosos.

Nos próximos dias a Prefeitura deve divul-
gar a data de lançamento e a programação com-
pleta do evento.

A Secretária Municipal de Turismo, Ales-
sandra Castilho, informou que a pescaria de ca-
iaque  tem crescido muito no Brasil, pois per-
mite aos pescadores diferentes modalidades 
de pesca. "Além disso, a pescaria em caiaque 
vem chamando a atenção dos amantes da pes-
ca esportiva por aliar a pescaria a mais uma op-
ção de lazer", destaca.

Festival promete movimentar MT que aguarda competidores de várias modalidades que vão em busca das mais variadas espécies esportivas

Luan Santana será uma das atrações
musicais do festival de pesca
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Treinamento de pilotos no combate a incêndios 
florestais tem parceria da Aprosoja-MT

“Sou sitiante e tive a 
graça de Deus de 
participar da política”

PREVENÇÃO NO CAMPO 
EM BUSCA DA REELEIÇÃO

Cerca de 100 pilotos 
agrícolas participam, da 
capacitação promovida 
pelo Corpo de 
Bombeiros de Mato 
Grosso na sede da 
entidade em Cuiabá

O pequeno produtor de leite tem pouco 
mais de um ano no cargo e fez história ao 
se tornar o primeiro assentado da 
reforma agrária a ser empossado como 
deputado estadual na Assembleia 
Legislativa de Mato Grosso O produtor rural é o primeiro a querer 

combater o incêndio em sua propriedade e 
precisa estar preparado para isso”, destacou 
o diretor executivo da Associação dos Produ-
tores de Soja e Milho de Mato Grosso, Wel-
lington Andrade, em seu discurso na abertura 
do Treinamento para Aviadores Agrícolas no 
combate a incêndios, promovido pelo Corpo 
de Bombeiros Militar de Mato Grosso em par-
ceria com a Aprosoja-MT. 

O evento ocorreu no auditório da entida-
de, com a participação de 100 pilotos de aero-
naves agrícolas de diversos estados. Welling-
ton Andrade reforçou ainda a importância da 
parceria com o Corpo de Bombeiros, que é 
atualmente a instituição mais preparada do 
Brasil para o combate a incêndios e que há 
cinco anos vem treinando brigadistas civis e 
também grandes pilotos para dar resposta rá-
pida nas propriedades rurais. 

“Quando o fogo passa em uma palhada 
de milho, por exemplo, destrói não só a maté-
ria orgânica como todos os nutrientes acu-
mulados naquele solo, que precisa começar 
quase do zero, perdendo toda a tecnologia 
empregada. O fogo acaba com toda reserva 
de nutrientes, ou seja, realmente é um gran-
de prejuízo que acarreta perda de produtivi-
dade, com perdas ao solo que pode levar de 

“Sou um simples sitiante e tive a graça de 
Deus de participar da política”. Essa foi a fala 
do deputado estadual Gilberto Cattani (PSL), 
durante entrevista ao jornal Centro Oeste Popu-
lar, sobre como deve conduzir sua campanha 
nos próximos dias, já que se declarou que é 
um pré-candidato para continuar na vaga de 
deputado estadual na Assembleia Legislativa 
de Mato Grosso.

O pequeno produtor de leite tem pouco ma-
is de um ano no cargo e fez história ao se tor-
nar o primeiro assentado da reforma agrária a 
ser empossado como deputado estadual na 
Assembleia Legislativa de Mato Grosso.

Bolsonarista e defensor de pautas conservado-
ras, o 'homem do chapéu' apresentou desde então 
quase 300 proposituras em benefício da educação, 
das mulheres, do homem do campo, da família, da 
agricultura e das pessoas, que assim como ele, vi-
vem nos assentamentos do Estado.

Cattani chegou a Assembleia de uma forma 
que ele não desejava, assumindo a vaga deixa-
da pelo deputado estadual Silvio Favero, que 
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cinco a 10 anos para se recuperar”, explicou 
o diretor executivo. 

Para o comandante-geral do Corpo de 
Bombeiros de Mato Grosso, coronel Alessan-
dro Borges, a parceria com a Aprosoja-MT 
vem contribuindo muito com as atividades 
na área ambiental. Esse é o terceiro encontro 
realizado com objetivo de integrar setor pú-
blico e privado na distribuição de todo co-
nhecimento e informação inerente à missão 
de combater os incêndios nas áreas rurais. Te-
mas como a teoria do fogo, sistema de co-
mando a incidentes nas operações aéreas e 
segurança operacional de voo estão sendo tra-
balhados no treinamento. 

“Estamos compartilhando as táticas de 
combate ao incêndio florestal, bem como to-
da expertise da nossa corporação, nesse cur-
so com a certeza que teremos multiplicado-
res em todo o Estado, que abrange três bio-
mas, mais de 150 mil propriedades rurais e 
possui dimensões superiores a 900 mil km², 
ou seja, requer a união de esforços entre en-

infelizmente não resistiu às complicações de-
correntes da Covid-19 e faleceu no dia 13 de 
março de 2021.

Empossado cinco dias depois, Cattani, que 
até então tinha uma atuação política apenas 
em seu assentamento e nas redes sociais, foi pa-
rabenizado e incentivado por figuras impor-
tantes da política nacional, como o presidente 
da República Jair Bolsonaro (PL), o deputado 
federal Eduardo Bolsonaro (PSL-SP) e pelo em-
presário Luciano Hang, proprietário da rede de 
lojas Havan.

“A pretensão política nós temos e vamos 
sim para a reeleição. Vamos estar no pleito e es-
pero que a população reconheça o nosso tra-
balho e nos dê a chance de continuar porque 
nós precisamos de mais tempo para realizar vá-
rios projetos que temos em mente e já está con-
feccionado dentro da Casa para ajudar a popu-
lação como eu disse na agricultura e que a dire-
ita defende. Então eu vou sim pra reeleição 
acho que vai ser difícil, pois a gente é peque-
no, sou sitiante, e tive essa graça de Deus de 

tes públicos e privados para encontrar uma 
solução conjunta, e é o que estamos fazendo 
aqui hoje, essa integração com os proprietá-
rios rurais, é fundamental”. 

A secretária adjunta de Gestão Ambiental 
(Sema-MT), Luciane Bertinatto, disse que as 
ações integradas são muito importantes com 
resultados no combate ao fogo e ao desmata-
mento ilegal. 

“É justamente a partir de ações como essa 
que conseguimos resultados positivos. O pro-
dutor rural sabe muito bem que quando passa 
fogo na propriedade o impacto na produção é 
muito grande. O que é cultivado há 20 anos, co-
mo a massa da palhada, muitas vezes é destruí-
do rapidamente. Nosso papel é estarmos jun-
tos para que essa função seja cumprida da me-
lhor maneira possível”, acrescentou Luciane. 

Presente na solenidade de abertura do 
evento, o secretário de Estado de Segurança Pú-
blica, Alexandre Bustamante, disse que a área 
territorial de Mato Grosso é a terceira maior do 
país, por isso a necessidade de apoio das em-

participar da política e já sendo deputado esta-
dual e mesmo assim não é fácil e mesmo assim 
vamos buscar a vitória”, declarou.

Apesar de se considerar pequeno ainda no 
meio político, o deputado afirmou que esta é a 
primeira vez que tem alguém que defende as 
pautas da direita dentro da Casa.

“Temos feito um combate ferrenho contra a 
política abortista que a esquerda tem defendi-
do. Nós conseguimos no começo desde já in-
clusive projeto de Lei 01 de 2022 que proibia a 
obrigatoriedade da vacina, acreditamos que o 
homem tem que ser livre para ter suas esco-
lhas. Nós acreditamos que a vacina é boa e ve-
io para ajudar, mas o homem é quem tem deci-
dir se vai tomar ou não. E, nós estamos lá de-
fendendo essas pautas, também estamos indo 
contra as ideologias de gênero nas escolas, con-
tra a linguagem neutra, questão também que 
um homem quando ele se transforma em mu-
lher e se veste como mulher, age e se declara 
como uma mulher eles estão participando de 
esportes na modalidade feminina e ganhando 

Festival promete movimentar MT que aguarda 
competidores de várias modalidades que vão em 
busca das mais variadas espécies esportivas

Cattani chegou a Assembleia de uma forma que ele não desejava, assumindo a vaga deixada pelo deputado estadual Silvio 
Favero, que infelizmente não resistiu às complicações decorrentes da Covid-19 e faleceu no dia 13 de março de 2021

presas privadas, como Aprosoja-MT, e dos pilo-
tos agrícolas nas parcerias com o Estado. 

“Mato Grosso tem hoje a maior frota de ae-
ronaves agrícolas do país, são mais de 550 
aviões. Esse treinamento com certeza se faz 
necessário para que vocês, aviadores, pos-
sam expandir conhecimentos caso venham 
se deparar com incêndios florestais em suas 
regiões. Parabéns Aprosoja e Corpo de Bom-
beiros pela inciativa”, enfatizou Bustamante. 

O piloto Zatir Zanin Junior trabalha há 7 
anos com aeronaves agrícolas em Tangará da 
Serra (a 240 km de Cuiabá). Essa é a segunda 
vez que ele participa do treinamento.  

“É sempre importante atualizar conheci-
mento e nos conectar ao Corpo de Bombeiros, 
já que nossa principal dificuldade hoje na hora 
do combate ao incêndio é o acesso às pistas, já 
que elas ficam muito distantes dos caminhões-
pipas. Então, nesse curso podemos ver quais 
as maneiras são mais viáveis e rápidas para o 
enfrentamento ao incêndio”, disse Zatir. 

Parceria - Iniciada em 2010, a Campanha 
de Combate aos Incêndios Florestais e de 
queimadas legais nas propriedades rurais da 
Aprosoja-MT tem parceria com a Sema-MT, 
CBM/MT e o Batalhão de Emergências Ambi-
entais-BEA/MT. Ao longo da Campanha fo-
ram elaborados diversos materiais orientati-
vos aos associados sobre prevenção de in-
cêndio na propriedade rural, como a Cartilha 
Colheita Segura do Milho. 

No ano passado, as ações de prevenção, 
conscientização e educação ambiental foram am-
pliadas para as mídias sociais visando maior al-
cance dos associados e público em geral, com 
exibição de vídeos institucionais em 36 salas de 
cinemas de Cuiabá em três shoppings, totalizan-
do cerca de 46 mil telespectadores. Foram feitas 
ainda a divulgação de cartilhas, folder, vídeos, 
cursos, outdoors (saída Cuiabá - Chapada dos 
Guimarães), entre outras ações visando evitar 
prejuízos ambientais e econômicos.

todos. Então, o corpo é diferente e essa pessoa 
nunca vai deixar de ser homem. E nós temos 
um projeto de lei para impedir que essas co-
vardias ocorram contra a mulher. Fora isso, 
também defendemos o armamento para caça-
dores, atiradores e colecionadores – conheci-
dos como CACs e a mulher que tem medida 
protetiva que tenha direito à posse de arma e 
também aos advogados que são profissões de 
risco. Sem contar também que nossa causa 
principal é da agricultura fizemos um projeto 
para cadeia láctea de Mato Grosso, que uma de-
las é colocar o leite na merenda escolar pelo 
menos três vezes na semana e também criamos 
a CPI do leite que está investigando o porquê o 
produtor de leite não tem um preço justo sobre 
o seu produto. Vamos criar também um índice 
de leite cru - e, nisso vamos descobrir quanto 
custa o leite do produtor para que ele possa re-
ceber pelo custo e mais pelo lucro. Então todas 
essas ações temos feito nesse curto espaço de 
tempo e acreditamos que a população está sen-
do assistida pelo nosso mandato”, finalizou.

Emanuel: “Parceria com o BNDES vai 
proporcionar que 20 bairros sejam asfaltados”

Processo de universalização da pavimentação asfáltica foi implementado desde o primeiro mandato de Emanuel, com o 
programa Minha Rua Asfaltada

Pinheiro pontua que licitações já foram feitas ou estão 
sendo finalizadas, para que após assinado o contrato se 
possa lançar a obra de pavimentação

Stopa destaca que a gestão vem procurando atender os 
moradores de forma eficiente, principalmente da periferia
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Nas obras estão 
incluídas a execução de 
outras etapas de extrema 
importância como, por 
exemplo, a construção 
da rede de drenagem de 
águas pluviais

Pedra 90, Jardim Imperial, Morada do Ou-
ro, Boa Esperança e Altos da Boa Vista, Re-
nascer, Despraiado e Jardim Mossoró foram 
alguns dos bairros citados pelo prefeito Ema-
nuel Pinheiro (MDB) durante live na semana 
passada, que serão beneficiados com a pavi-
mentação asfáltica. O gestor afirma que falta 
apenas a assinatura do convênio com o Ban-
co Nacional de Desenvolvimento Econômico 
e Social (BNDES) para que os bairros sejam 
contemplados.

“Tanto quanto vocês, estamos doidos pa-
ra assinar esse contrato com o BNDES, agora, 
é uma burocracia, é recurso público, graças 
ao bom equilíbrio fiscal da nossa gestão, e 
graças a credibilidade de Cuiabá junto ao 
BNDES e às instituições financeiras em geral, 
conseguimos esse financiamento que muitas 
prefeituras querem, mas nem sempre conse-
guem”, afirmou o prefeito.

A parceria com o BNDES vai proporcionar 
que ao todo, 20 bairros sejam asfaltados em Cu-
iabá, valendo destacar que nas obras estão in-
cluídas a execução de outras etapas de extre-
ma importância como, por exemplo, a constru-
ção da rede de drenagem de águas pluviais. A 
estrutura é a responsável por garantir o escoa-
mento eficiente da água, refletindo diretamen-
te na vida útil do pavimento e também na segu-
rança de moradores, já que os problemas de 
alagamento são evitados. 

“Só tem que ter um pouquinho de paciência, 
é assim mesmo, mas a gestão organizada, trans-
parente, que preza pela boa gestão fiscal, pelo 
respeito pelas normas públicas, mas assinando o 
contrato do BNDES vamos levar o asfalto”, pon-

por olhar com muito carinho para aqueles que 
mais precisam do poder público”, destaca.

OBRAS ENTREGUES
Nas últimas semanas, a Gestão Pinheiro reali-

zou uma série de entregas no setor de infraestru-
tura, um dos exemplos foi as obras de reconstru-
ção da rede de drenagem de águas pluviais e re-
capeamento totalitário da Rua das Araras, locali-
zada no bairro Parque Ohara. As intervenções fo-
ram desencadeadas em virtude dos alagamentos 
registrados constantemente na via, especialmen-
te durante o período de chuvas, provocados pe-
lo sistema de captação de águas antigo, além da 
pavimentação deteriorada. 

Já a comunidade São Gerônimo, comemo-
rou a entrega da ponte de concreto que, além de 
facilitar a mobilidade segura dos residentes, irá 
ajudar no escoamento da produção local, tendo 
em vista, a ascendência da agricultura familiar. 

Outra importante entrega foi a ponte de 
concreto sobre o Córrego do Moinho, junta-
mente com a nova Avenida Engenheiro Itamar 
Marcondes Filho.  Os investimentos aplicados, 
somados, chegam a aproximadamente R$ 8 mi-
lhões. A ponte possui 36 metros de extensão, 
pista dupla e espaço exclusivo para o tráfego 
de pedestres e ciclistas. Já a via, tem mais de 
3,5 quilômetros de comprimento, rotatória, 
canteiro central, pista dupla, iluminação LED, 
possibilitando a ligação de bairros como o Jar-
dim Universitário, Recanto do Pássaros, Jardim 
Imperial e outros à Avenida Dante Martins de 
Oliveira.

"Estamos trabalhando em diversos pon-
tos, uma obra de grande importância para a 
vida dos cuiabanos que estamos construindo 
com todo empenho e dedicação”, finalizou o 
secretário Stopa.

O processo de universalização da pavimen-
tação asfáltica foi implementado desde o pri-
meiro mandato de Emanuel, com o programa 
Minha Rua Asfaltada. Nessa fase, após a libera-
ção dos recursos por parte do BNDES, serão be-
neficiadas as seguintes comunidades: Altos da 
Boa Vista, Osmar Cabral, São Francisco, Tan-
credo Neves, Centro América, Jardim Liberda-
de, Jardim Mossoró, Jardim Passaredo, Parque 
Atalaia, Parque Amperco, Lagoa Azul, Residen-
cial Coxipó, Jardim Aroeira, Novo Horizonte, 
Novo Milênio, Novo Tempo, Planalto, Pascoal 
Ramos e Nova Esperança I.

O vice-prefeito e secretário de Obras, José 
Roberto Stopa (PV), destaca que a gestão vem 
procurando atender os moradores de forma efi-
ciente, principalmente da periferia, que sem-
pre foi deixado em segundo plano por outras 
administrações e vem tendo atenção especial 
por parte de Emanuel Pinheiro.

“Os moradores esperam anos e anos para 
conseguir conquistar esse tão sonhado benefí-
cio. Então, o que procuramos fazer é atender is-
so de forma eficiente. Não queremos que o so-
nho vire pesadelo, essa não é a marca da nossa 
gestão. Muito pelo contrário, nossa gestão é 
marcada pela humanização, pela excelência e 

tuou, ressaltando que todas as licitações já foram 
feitas ou estão sendo finalizadas, para que ime-
diatamente após assinado o contrato se possa 
lançar a obra de pavimentação asfáltica.
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Câncer de pâncreas é responsável por cerca de 
2% de todos os tipos diagnosticados no Brasil

Processo de universalização da pavimentação asfáltica foi implementado desde o primeiro mandato de Emanuel, com o 
programa Minha Rua Asfaltada

O oncologista André Crepaldi, diretor da clínica Oncolog, 
explica que este tipo é de difícil diagnóstico, devido à sua 
localização, e também por não apresentar sintomas na 
fase inicial

DADOS

F
o

to
: 

L
ic

e
n

ci
a

d
a

 A
d

o
b

e
 S

to
ck

F
o

to
: 
A

ss
e

ss
o

ri
a

O médico oncologista 
André Crepaldi, diretor 
da clínica Oncolog, 
explica que este é um 
tipo de câncer de difícil 
diagnóstico devido à 
localização e por não 
apresentar sintomas na 
fase inicial

O câncer de pâncreas é responsável por cer-
ca de 2% entre todos os tipos diagnosticados 
no Brasil e por 4% do total de mortes causadas 
pela doença. Os dados são do Instituto Nacio-
nal de Câncer (Inca) e foram divulgados em 
abril deste ano. Definido como uma glândula 
de aproximadamente 15cm, o pâncreas auxilia 
na produção de enzimas que são responsáveis 
por auxiliar na digestão e na fabricação de hor-
mônios como a insulina.

O médico oncologista André Crepaldi, dire-
tor da clínica Oncolog, explica que este tipo é 
de difícil diagnóstico, devido à sua localização, 
e também por não apresentar sintomas na fase 
inicial. Ele se manifesta quando já está em está-
gio mais avançado, ou seja, quando já há com-
prometimento, o que provoca uma dor no ab-
dômen que irradia para as costas. Em alguns ca-
sos, há ainda sintomas como náusea e vômito. 

“Os tumores na cabeça do pâncreas podem 
obstruir a excreção do canal que vai do fígado 
até a liberação da bile no intestino, deixando a 
pessoa amarela, o que gera um quadro de icte-
rícia semelhante à hepatite.  Nesse estágio nor-
malmente as pessoas procuram o médico e aí é 
feito o diagnóstico”, informou. 

O tratamento, quando possível, é a ci-
rurgia, com possibilidade de realização de 
tratamentos de quimioterapia antes ou 
após o procedimento e a radioterapia, de-
pendendo do tipo do tumor, da avaliação 
clínica do paciente, exames laboratoriais 
e da localização e extensão da doença. A 
intervenção cirúrgica, único método ca-
paz de oferecer chance curativa, somente 
é possível em uma minoria dos casos, uma 
vez que, na maioria das vezes, o diagnós-
tico é feito já em fase avançada. 

Com relação às chances de cura ou so-
brevida dos pacientes vai depender se o 
tumor está dentro do pâncreas ou tem 
disseminação, seja para os gânglios ou à 
distância quando apresenta metástase. 
“Além da quimioterapia, há outras medi-
cações, que são alguns avanços dentro 
da oncologia, como imunoterapia e a te-
rapia alvo, usadas para o tratamento es-
pecífico de alguns tipos deste tumor”, fi-
naliza o especialista.

A obesidade, diabetes mellitus, casos recor-
rentes de inflamação do pâncreas e que desen-
cadeiam em pancreatite e a exposição ocupa-
cional a certos produtos utilizados na indústria 
de limpeza e metalurgia também merecem 
atenção. Este tipo de câncer é mais comum em 
pessoas com mais de 45 anos e, em geral, ho-
mens são mais propensos a desenvolverem.  
Há ainda síndromes familiares e genéticas que 
elevam o risco.

Para fazer a identificação, são utilizados 
exames de imagem como ultrassonografia, res-
s o n â n c i a ,  t o m o g r a f i a ,  c o l a n g i o -
pancreatografia e PET-CT, que pode apontar 
também quais outras áreas possam estar com-
prometidas por conta do tumor. André Crepal-
di alerta também para os fatores de risco de de-
senvolvimento da doença, como o tabagismo, 
que aumenta em até duas vezes a chance de de-
senvolvimento de câncer.


